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ANTÔNIO DE PÁDUA 
(TOTE), O fiLHO DO RIO 

PIRACICABA 

Marly Therezinha Germano Perecin 1 

Resumo 
Antônio de Pádua (Tote), foi o mais popular dos 

piracicabanos à beira rio, o mais conhecido morador do Largo 
dos Pescadores e da Rua da do Porto. Faleceu há dez anos 
(11/01/1994), deixando imensa saudade naqueles que o 
conheceram de perto e o admiravam. Em vida foi pescador, 
operário metalúrgico, seresteiro e poeta. Eximia nadador, 
c ,nhecedor de todos os segredos do rio Piracicaba, foi quem 
r;,ais salvou vidas de afogamento na Rua do Porto e quem 
mais prestou serviços no recolhimento de corpos dos afo­
gados. Guardava uma fé inabalável no Divino Espírito San­
to e nos poderes milagrosos da sua Bandeira. Mas, causa­
va admiração o seu desmesurado amor pelo rio que o viu 
nascer, crescer e morrer. .. 

À guisa de Introdução quero aclarear as expressões 
utilizadas neste texto: Caipira e Cultura Caipira. Por Caipi­
ra, entenda-se o habitante do interior da Capitania de São 
Paulo, durante os séculos XVI, XVII e XVIII, em correlação 
ao Caiçara, habitante do litoral. Não guarda a menor rela­
ção semântica com o imbecil, o atrasado, o mendigo, o ro­
ceiro ou a figura estereotipada do Jeca Tatu. O verdadeiro 
caipira da Capitania de São Paulo foi o produtor de uma 
cultura regional específica, a Cultura Caipira, conquanto 
povoador em expansão no Planalto Paulista, tornou-se por­
tador da civilização que lhe deu o nome, embora como agen­
te social estivesse sujeito á dinâmica das transformações 
ao longo dos séculos posteriores. 
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Restaram, no século XX, os chamados Lençóis de 
Cultura Caipira (Antônio Cândido) ou os seus Bolsões (Ada 
Natal Rodrigues), em todas as áreas brasileiras de antígo 
povoamento paulista, das quais o Vale Médio do Tietê, com 
seus importantes afluentes como o Capivari, o Piracicaba e 
o Sorocaba, conservam marcantes vestígios. Portanto, há 
letrados e iletrados, brancos, negros e caboclos, santos e 
doutores que se manifestam portadores de traços daquela 
cultura e que passam por caipiras, muitas vezes, a contra­
gosto: outros carregam a expressão por bairrismo ou inte­
resse. Para os leigos, venho esclarecer que não há nada, 
absolutamente, de pejorativo em dizer-se caipira, muito pelo 
contrário. Neste ensaio, a respeito da cultura dos antigos 
piracicabanos, faço algumas considerações sobre a sua 
importância no processo de construção da nossa identida­
de cultural, enquanto esboço uma homenagem a Antônio 
de Pádua, Tote, um dos seus mais dignos representantes 
no século XX. 

UM DIA ... 
Numa terça-feira, 11 de janeiro de 1994, um pesado 

esquife, coberto com o pavilhão das 13 listras da mãe-terra 
paulista, sobre o qual descansava a bandeira simbolo do Di­
vino Espírito Santo, deixou, solenemente, a velha morada do 
Largo dos Pescadores. Levava, em seu funéreo receptáculo, 
os restos mortais da memorável figura piracicabana, Tote, no 
rumo da sua última morada, o Cemitério da Saudade. Na 
partida, o cortejo percorreu a avenida Beira Rio, propiciando 
a derradeira experiência daquele que, em vida, foi o ícone da 
Rua do Porto e da cultura caipiracicabana (ou seja, a antiga 
cultura paulista de Piracicaba). 

Senti o que parecia se confirmar nas expressões 
fisionômicas dos seus amigos, gente anõnima, de todos os 
matizes, representando o que de mais expressivo havia no 
povo piracicabano. Naquele mesmíssimo instante, percebi 
que se virava uma das mais belas páginas da Histôria de 
Piracicaba e que se enterrava com Tote a parte mais afetiva 
da memória do rio. 

Partia daquela morada simples, implantada no pri­
meiro segmento da antiga rua do Picadão (a Rua Moraes 
Barros), aquele que em vida tanto amou as tradições cultu­



rais paulistas; que alimentou pela intuição um verdadeiro 
laboratório de sociologia e folclore; que coordenou com ca­
rinho e zelo as mais belas festanças da cultura e das 
tradições caipiracicabanas, Os seus tesouros, nesta vida, 
foram a dedicadíssima esposa, Maria Vitalina, o filho Valdir, 
a neta Débora e a bisneta Jéssica, Entre os seus poucos 
bens materiais, incluímos a casa humilde, a famosa cole­
ção de canivetes, os passarinhos, o caderno de versos (era 
poeta) e a Bandeira do Divino Espírito Santo - histórica e 
milagrosa, 

Tote era homem de vida simples, negligenciava a 
camisa e os sapatos, dispensava quase tudo, exceto a gen­
tileza e a cortesia com que acolhia aqueles que o procura­
vam, Por ser um referencial na rua do Porto, muitos o visita­
vam por mera curiosidade, outros por verdadeira amizade, 
de forma que, para não faltar a sagrada hospitalidade caipi­
ra, a porta e a janela da sua morada ficavam permanente­
mente escancaradas, Um pouco dado à glutonaria, apreci­
ava muitíssimo as rodas de samba (o samba paulista), as 
modas de viola e o repertório dos trovadores. Mas, a cada 
instante, extravasava a sua paixão pelo rio Piracicaba, que 
conhecia na palma da mão, acima e abaixo do espelho d' 
água. Foi pescador, entre os melhores, e exímio nadador. 
Incontáveis foram os casos em que salvou de afogamento 
os incautos que se arriscavam nas águas do rio. Ninguém 
retirou das grotas do rio tantos corpos de afogados quanto 
ele. De tanto circularem versões a respeito das suas faça­
nhas, transformou-se em mito, ainda em vida, 

Quando, a meu pedido, passava a contar os antigos 
causos, as memórias da sociedade a que pertencia, os epi­
sódios vividos na infância e na juventude, caprichava descre­
vendo os confrontos dos valentões, os desafios com a policia 
e as cenas passionais que presenciou ao longo da sua intimi­
dade com a Rua do Porto. Era uma enciclopédia sobre o rio, 
suas coisas e sua gente. Consultei-o, inúmeras vezes, quan­
do estava escrevendo o meu livro Ypié (Maria dos Anjos), 
romance histórico, propedêutico à fundação de Piracicaba. 

Certa vez, Tote confessou-me que a sua primeira pre­
ocupação, ao levantar-se da cama, a cada manhã, era acor­
rer à janela da sua casa e observar o rio Piracicaba, Queria, 
diariamente, certificar-se de que ele ainda lá se achava, como 

IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano Xl- 2004 


Número 11 



IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI-2004 


Número 11 

há milênios, devendo assim permElnecer, enquElnto os ho­
mens maus o deixarem e os bons não o salvarem. Só de­
pois de conferir a paisagem encantada, começava o seu 
dia, feito de simplicidades e muita prosa. 

Bom lembrete para a sua biografia é dizer que foi 
operário da MAUSA, e dos bons. Teria desfrutado da sua 
aposentadoria, no cultivo da paixão pelo rio e pelas coisas 
piracicabanas, não fosse a enfermidade que o levou, aos 
sessenta e seis anos. Enfrentou o seu calvário no hospital, 
por muitos dias, até às 5h30 da tinda manhã de 11 de janei­
ro, quando expirou do corpo cansado. Era um homem de fé 
inabalável, ardente devoto do Divino Espírito Santo. Sabe­
mos que nem sempre foi compreendido pelo que fazia, teve 
as suas quizílias e os seus desgostos. Mas, partiu para um 
novo Tempo e uma nova Vida, leve como pássaro, talvez, 
levando na boca o sabor dos peixes do velho rio e na alma 
a sensibilidade dos versos escandidos, ali mesmo, junto ao 
Largo dos Pescadores, a cavaleiro do Piracicaba. 

A imagem materna sempre foi muito forte em suas 
lembranças. D' Antônia Malagueta de Pádua falecera em 
1957, aos 49 anos de idade, deixando o filho único, que lhe 
guardou amor filial, sofreu imensa saudade e lhe dedicou 
muitos versos conservados num caderno de poesias. Com 
o consentimento da esposa, gravamos parte de uma delas 
A minha Mãezinha: Mamãe quanta saudade,! Hoje sinto 
da senhora! Mais passo hora rezando! Aos pés de Nossa 
Senhora! Pedindo para uma santa! A outra santa ajudar! 
Que ilumine todos os caminhos! Por onde devo passar ... 

o CIDADÃO 
A morada de Tole acabou se tornando ponto de visita 

obrigatória dos intelectuais e dos admiradores da natureza, 
junto à Rua do Porto; ainda, dos vizinhos e das velhas ami­
zades o que restava da folclórica sociedade do rio; dos an­
tigos bardos e menestréis caipiracicabanos, conseqüente­
mente, dos profissionais da TV e dos turistas. Buscavam­
na, oportunisticamente, os políticos em períodos eleitoreiros, 
naqueles momentos críticos da caça aos votos. Tole rece­
beu muitos tapinhas nas costas, e, até, promessas de trata­
mento médico, mas, não se deixava iludir; conhecia de so­
bejo o coração dos homens e as suas veleidades. Extrema­



mente hospitaleiro, recebia todo o mundo em sua sala de 
visitas, degrau abaixo do nível do Largo, chão de cimento e 
dotada da particularidade do mobiliário de tijolos à vista, 
assim construído à prova de enchentes, para não desgos­
tar Maria Vitalina, que reclamava das invasões periódicas 
do rio. 

Tote era um homem calmo, tranqüilo no falar, bem 
humorado. Tinha, lá, as suas manias, uma delas, de arrepi­
ar, porque extraía os próprios dentes com canivete! No en­
tanto, era sensível de coração, capaz de comover-se, até 
às lágrimas, em ternura, pelo seu rio ou ralar-se de sauda­
des da sua mâezinha e do outro filho falecido na infância. 
Nos últimos anos, não deixava o seu posto, junto à porta da 
casa, observando o Largo dos Pescadores, guardando o rio 
Piracicaba; correspondia a todos os que lhe acenavam da 
rua. Muitas vezes, após as minhas andanças pelo parque 
da Rua do Porto, adentrei a sua morada para longas prosas 
e, ali, acabei conhecendo os seus familiares, os seus ami­
gos, os grandes cantadores, entre eles, os Irmãos Bueno 
(Abel, Antenor e João). 

Não raro, levei para conhecê-lo personalidades do 
mundo intelectual, que foram recebidas com a maior defe­
rência e sentaram-se em sua sala. Um destes foi o sociólo­
go Valter Carvalho, que tão bem o soube compreender e do 
qual se tornou amigo e inconteste admirador. Nunca o vi 
rancoroso, mas era respeitado pela sua valentia, sendo no­
tório que, num enfrentamento pra valer, derrubava de nove 
a dez contendores. Conheci-lhe o lado lírico, o coração enor­
me e meigo, o lar hospitaleiro, compartilhado com uma ad­
mirável mulher, miúda, forte e trabalhadeira. Tote foi o últi­
mo dos genuinos caipiracicabanos, o símbolo da Rua do 
Porto e da sua antiga cultura. 

Pude testar-lhe o amor por Piracicaba e o seu civis­
mo, por ocasião das festividades de Primeiro de Agosto, 
promovidas nos anos de 90, 91 e 92 pela Comissão de Even­
tos Cívicos. Por três anos consecutivos, realizávamos uma 
aula de História de Piracicaba, ao vivo, com dezenas de 
atores voluntários caracterizados de personagens das di­
versas fases da evolução da cidade: vivenciava-se a funda­
ção, o traslado para a margem esquerda, a subida à 
esplanada da Matriz pela rampa do Picadão de Mato Gros-
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50. A Diocese de Piracicaba prestigiava a iniciativa, através 
do Monsenhor Jorge Miguel Simão, presente no ato da 
margem direita (a fundação da comunidade), do Bispo 
Diocesano, D. Eduardo Koaik, que, pessoalmente, celebra­
va Missa na Catedral, após o ato do encerramento do des­
file histórico. 

Tote, por sua vez, participava da cerimõnia do Lar­
go dos Pescadores. Bastava a sua presença consagrada 
e histórica, mas fazia questão de homenagear a cidade 
aniversariante interpretando composições suas. Em 1992, 
reuniu outros menestréis, entre eles, o querido Cobrinha 
(Vi tório Ângelo Cobra), famoso seresteiro piracicabano. 
Nunca deixava de retribuir alegria ou civismo com a sua 
forte emoção. 

Certa feita, recebi das suas mãos o presente 
valiosíssimo, que me acompanha vida afora, em palestras 
ou visitas culturais, - uma legítima, mas, destroçada, Ban­
deira do Divino Espírito Santo, que meu marido restaurou. 
Foi esta bandeirinha caipira que serviu de modelo ao estan­
darte aristocrático que tremula na Casa do Alferes e na Matriz 
de Nossa Senhora da Candelária, em Itu, a capital histórica 
dos paulistas do Vale Médio do Tieté. Através dos séculos, 
a força viva da fé ali se manteve e ela já se encontra carre­
gada de fitas, ex-votos dos ituanos por graças alcançadas, 
enquanto percorre anualmente as ruas da cidade nas 
procissões de Pentecostes e Corpus Christi. 

Falar de Tote é trazer à baila a Festa do Divino Espi­
rito Santo de Piracicaba. Na tarde do Encontro, Tote e o 
seu grupo folclórico abriam com brilhantismo as comemora­
ções no Largo dos Pescadores. Nos dois últimos anos, quase 
não podendo andar, regia a festança sentado, enquanto o 
povo apreciava as evoluções do folclore, a destreza dos 
bailarinos no samba de roda, no samba de lenço, na 
congada, na cana verde ou na afinação da cantoria. Era um 
expert, nada se concertava sem a sua regência, mesmo 
entre os mais e)(perientes e veteranos do grupo. 

Pena! O Largo dos Pescadores acha-se vazio da sua 
presença física. Machuca o coração, tratar do nunca mais! 



o CONHECIMENTO DO RIO E DOS SEUS ATRI­
BUTOS 

Acompanhada por Pedro Chiarini e Tote, em 1991, 
fiz um passeio memorável aos arredores do Vaivém e do 
Salto, do qual restaram alguns apontamentos. Acostumada 
por meu pai, Nestor Soares Germano, desde a infância, a 
percorrer com respeito religioso o parque da Rua do Porto, 
confesso que se haviam infiltrado no meu imaginário figu­
ras de linguagem que se converteram em mistérios intri­
gantes. 

Por que se diz Praia das Vacas ao afloramento 
diabásico entre o Salto e o Vaivém? - Tote respondeu-me 
que, nas estiagens, os animais do Palacete Boyes iam alí 
se apascentar. - Por que é tão perigoso pescar ou caçar 
cascudo na itaipava do Vaivém? - Tote explicou-me que nas 
anfractuosidades do estrado pedregoso do rio formam-se 
as incontáveis tocas de cascudos. O perigo está em pren­
der o pé numa delas ou escorregar e acabar caindo no ca­
nal, que é profundo, nele escorrendo as águas com grande 
velocidade, mesmo na estiagem. Nos limites do Vaivém, a 
grande itaipava abaixo do Salto (itopava, dizia ele), fica a 
Boca, local situado a cavaleiro do célebre Poço (o poção 
enfeitiçado!). Trata-se de logradouro perigoso, estratégico, 
ótimo para pescar dourado, quando o rio era limpo no pas­
sado. Naqueles tempos, nem era preciso esperar pela 
piracema, bastava se situar na Boca, lançar uma poita (um 
peso) no fundo do rio para prender o barco e aguardar, ha­
vendo por retaguarda, o formoso Salto; em frente, a Rua do 
Porto e sua graciosa curva. Como havia muito peixe ruim 
que atrapalhava a pescaria, era só ir selecionando, até o 
dourado fisgar! 

Pescar na Boca podia dar sorte e render, mas a 
correnteza que apanha o pescador, bem no centro do rio, 
pode arrastá-lo para o Poço. Minha imaginação sempre 
teceu mistérios a respeito do poção enfeitiçado: E, alí, o 
que existe? 

Nada de mais - respondia-me. Apenas um paredão e 
um banco de areia. 

Encafifei-me. Pode? Sei que não é pouco, pois abai­
xo do nível d' água, levanta-se a prumo um negro e sinistro 
paredão de pedra. Forma-se o rodamoinho ou jupiá, movi-
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menta perigosíssimo das águas que tudo sugam para bai­
xo. Lá no fundão só existe mesmo areia, mas, quem cair 
neste poço, e não for de complexão muito forte, se não sou­
ber nadar como peixe, estará para sempre perdido! Todo 
aquele que for arrastado no turbilhão acabará regorgitado 
nas imediações, mas será tarde demais. 

O rio devolve o corpo sem vida! acrescentava Tote, que 
tantas vezes resgatara os afogados da Rua do Porto. Justa­
mente, em função deste perigo, todo o cuidado é pouco, para 
quem deseja pescar, remar ou nadar nas imediações. 

Quem não nasceu ontem, sabe das fabulosas 
piracemas do rio Piracicaba, até coisa de trinta anos. Sabe­
mos que, por cento e cinqüenta anos, a sociedade da Rua 
do Porto viveu em função do rio e dos seus frutos. Sou filha, 
neta, bisneta e trineta de pescador, mas solicitei ao Tote 
que me explicasse, rapidamente, a metodologia pesqueira, 
aplicada in loco. Aqui seguem algumas dicas, de quando o 
rio era cheio de vida. 

Dourado se pescava de vara em rodada, manhãzi­
nha ou ao cair da tarde. O barco ia descendo, lentamente, a 
Rua do Porto, enquanto a isca se achava preparada no an­
zol. Bem sei, era a pescaria predileta do meu pai! Podia-se 
pescar de barranco ou de vau. Neste último caso, entrava­
se n' água à altura do joelho, usando-se a vara. Piracanjuba 
se fisgava, tendo coquinho (fruto) por isca. Podia-se tarrafear, 
mas era proibido porque a pesca se tornava predatória. Bom 
expediente era servir-se do pindacuema. Tratava-se de um 
bambu fincado no barranco, o qual sustentava uma corda, 
em que se afixava o anzol isca do. Um sino, preso ao bam­
bu, tocava quando o peixe era fisgado. Bastava deixá-lo n' 
água, até o dia seguinte, ou ir buscá-lo para a janta, se ha­
via pressa. Há variações sobre o pindacuema, mas o mo­
delo básico é este. Outro método é a pesca de espinhei, 
que requer muitos anzóis iscados e afixados ao longo de 
uma corda comprida que atravessava a largura do rio. 

Pescar na Rua do Porto e no Salto, nas décadas de 
trinta, quarenta e, até, cinqüenta, era um éxtase para os aman­
tes da natureza, uma festa para os aficionados, conquanto 
um exercício vocacional de piracicabanismo e um ofício pro­
fissional para quem vivesse das dádivas do rio. Justamente 
por isso, poucos rios são tão amados pela sua comunidade. 



AS DÁDIVAS DO RIO 
Naqueles tempos, a natureza era farta e grandiosa, 

associando vida e beleza, Havia cento e cinqüenta anos 
que o rio Piracicaba, de rara piscas idade, alimentava a sua 
colônia de pescadores e a pequena sociedade local, Estas 
mantinham-se como um dos férteis e resistentes bolsões 
da antiga cultura, legitimamente paulista, tipicamente do Vale 
Médio do Tieté, especificamente piracicabana nos seus 
modos de ser, pensar e sentir, agir e fazer. 

Pescava-se, divertidamente, no Salto, pois ali se pra­
ticava a coleta manual de peixe! Ou melhor, podia-se pes­
car de guarda-chuva, se este fosse inglês! Porque forma­
vam-se grandes poças, onde os peixes pululavam, ou 
córregos violentos que os arrastavam, Era só escolher as 
melhores piavas, as piracanjubas ou os belos lambaris, Havia 
diversas variedades de mandis (amarelo, chorão e 
mandichinga), de corimbatás (uvus e papa-terras), de 
cascudos (chinelo, pintado, bugio e preto), Era só se servir, 
resguardando o cuidado para com os ferrões dos mandis, 

Havia o bate-bunda, pescaria sui generis, praticada 
ao cair da noite, Um lampião, afixado na frente do bote, atraia 
os peixes do fundo para a superfície, enquanto o movimento 
infundido com o peso do corpo e a subseqüente batida, no 
piso do barco, assustavam o cardume, fazendo saltar os pei­
xes para fora d' água,O lençol esticado num varal sobre o 
barco, servia de anteparo à trajetória do salto, vindo cair os 
peixes no piso, engrossando a coleta. Tal pescaria era rendo­
sa e divertida, dispensando-se as linhas e os anzóis, 

Na Rua do Porto havia uns pesqueiros providenciais, 
Na curva graciosa, junto à chamada Casa do Povoador, 
quase à entrada do Vaivém, localizava-se a parada do pei­
xe, Isto porque a fartura era tamanha, dado o afluxo dos 
cardumes que ali se apertavam, diminuindo a velocidade 
para lograr encaixar-se no rumo do Salto, O rio Piracicaba 
era prodigiosamente piscoso! Os ingazeiros à beira d' água 
forneciam precioso alimento, as gratas e o capim das mar­
gens atraiam os cardumes de peixes menores que, ali, se 
escondiam para dormir, Também havia fartura acima do 
Salto: piavas, cascudos e corimbatás, 

Tote conhecia a fundo a morfologia do rio Piracicaba, 
desde o Salto, até a Barra, não lhe escapando da memória 
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os seu canais, as suas curvas, os seus estreitos, as ilhas, 
as pedras traiçoeiras, os poços e os jupiás, A nomenclatura 
pitoresca, desde o Salto, até vinte quilômetros abaixo, fazia 
parte do seu vocabulário cotidiano: Moralo, Morro do Enxo­
fre, Paredão do Bongue, Caixão, Ondas, Ondinhas, 
Corumbataí, Pedra Branca, Jatobá, etc, Infelizmente, não 
era tão loquaz como eu desejava e, muitas vezes, acabava 
coadjuvado pela querida Maria Vitalina, que, além de pos­
suir excelente memória, era boa interlocutora, 

A riqueza deste rio respondia por um modus vivendi 
e por uma mentalidade característica, Gente afamilhada, 
morando nas casinhas de fachada para o rio, crianças na­
dando e aprendendo a metodologia pesqueira com os pais, 
mulheres que se tornavam exímias cozinheiras, trabalhan­
do os frutos da pesca, Ficaram célebres as fritadas dos 
lambaris (e viúvinhas) e pequiras, das postas de mandis, 
competindo com os ensopados de cascudos, os assados 
em telha de barro das carnes preciosas dos pacus, doura­
dos, pintados, os bolinhos das ovas de corimbatá e os 
cuscuzes de peixe, Culinária que se justapunha às delicias 
da tradição do Oeste Paulista e que não renegava a boa 
caninha, 

Havia superstição e preconceito para com certos pei­
xes, como o jaú, lido por ser o boi do rio; porque a sua carne 
era mal afamada pela crendice de que produzia feridas no 
corpo e desenvolvia a temida lepra, Entre a população de­
socupada, ao cair da tarde, contavam-se causas e 
assucedidos, mistérios de assombração, que nunca subi­
am à esplanada da Matriz, embora fossem de antigo co­
nhecimento da sociedade, Aos contadores de causos pare­
ciam familiares a Mula-sem-cabeça e a Inhala-seca, além 
dos mal-assombrados da Loca de Pedras, do Vaivém e do 
Bongue, Ensaiava-se uma cultura local pitoresca e apelativa 
do sobrenatural. 

Quantos pescadores profissionais, durante geraçôes, 
mantiveram as suas famílias com o produto do comércio de 
peixe, saído das águas do rio Piracicaba! Ainda assim, so­
brava o bastante para os aficionados da diversão, os 
diletantes da pesca, Até 1950, nas ruas da cidade podiam­
se encontrar moleques vendendo as fieiras ou as camba­
das de peixe fresco e no Mercado Municipal as bancas ofe­



reciam o produto a grosso, mas que se tornava, exatamen­
te, a mais fina das iguarias numa mesa! Não há piracicabano 
que não seja pescador ou que não aprecie a carne de pei­
xe, que não morra de amores pelo Salto ou que não se per­
ca na contemplação da Rua do Porto. 

A Sociedade do Rio 
Tote participava de uma sociedade singular, curiosa, 

um verdadeiro maná para os pesquisadores. Onde os gran­
des pescadores eram respeitados, tinham status invejável, 
a meio da comunidade; o pitoresco corria por conta de cer­
tos tipos conhecidíssimos, populares. Guardava na memó­
ria os seus nomes e apelidos: Pefânia (Estefânia), Firmino 
Cara-suja, Chico Manduca. António Perdiz, lião Cascudo, 
Queixada, Mola Fraca, Zico Caramujo. 

Alguns destes me pareceram bem estranhos, como 
Lazinho do Brejo, residente no Largo dos Pescadores, o 
qual tinha por hábito receber as pessoas, que lhe batiam â 
porta, com uma foice nas mãos. Maria Petuça era mulher 
com fama de valente, porque costumava bater em homens. 
linha comércio de peixes, adquirindo o produto junto aos 
pescadores para revendê-lo no mercado municipal, e, ape­
sar de analfabeta, tornou-se admiradora da literatura de 
cordel e de folhetins, que O'. Antônia Malagueta de Pádua, 
pacientemente, lia em voz alta. Maria Petuça teve um 
tristíssimo fim, vindo a morrer leprosa, deixando, também 
doente, o filho Bigu. 

Em minha infância conheci alguma coisa deste lado 
pitoresco, humano, e, às vezes, triste, da Rua do Porto. Des­
de os quatro anos de idade, comecei a perder-me no en­
cantamento do rio, nos seus entardereceres, nas suas en­
chentes assustadoras. Ainda repasso as cenas de pesca, 
as conversas do meu pai e seus amigos, junto aos barcos 
coloridos e enfileirados na margem esquerda. Revejo as 
crianças descalças e sem camisa, nadando, os moleques 
aprendendo a lidar com as manhas do rio, associando a 
experiência dos mais espertos à própria ousadia nas pe­
dras do Vaivém. 

Conheci muitas festividades, profanas e religiosas: 
festas de casamento, festas juninas e a maior de todas elas, 
a do Divino Espírito Santo. Esta era integralizadora, reunin-
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do a sociedade de massa em Piracicaba, tanto a urbana 
como a ribeirinha e a rural. Era a maior e a mais importante 
das celebrações piracicabanas, dado o seu ritual folclórico, 
em terra ou sobre as águas, os seus componentes históri­
cos e o sincretismo religioso, combinados e manifestos no 
tradicional Encontro das Bandeiras proporcionado pelos seus 
marujos experientes, acolitados por pequenos marinheiros 
cumpri dores de promessas, e anjos. É a festa da resistên­
cia caipira ou das estruturas que remanescem 

Ainda nos meados do século XX, a fantástica procis­
são na Rua do Porto afigurava-se a melhor amostragem da 
sociedade piracicabana, identificando nos rituais do povo e 
no seu fervor religioso, no seu respeito pela Bandeira mila­
grosa, conduzida pelos festeiros, o que de mais belo sobra­
va da civilização dos velhos caipiras da terra paulista. A isto 
tudo se associava o estouro das baterias de fogos e dos 
rojões de vara, a musicaria da Banda do Maestro Peterman, 
que descia furiosa a rua Moraes Barros, sob arcos de bam­
bus, as alegres rodadas de boa pinga nos diversos bote­
quins, as danças, entre elas o cateretê, os desafios dos 
repentistas e o cururu. Tudo se processando debaixo das 
soberbas tardes de sábado, no espaço que medeia entre o 
Salto e a primeira curva do rio. 

Forante os festejos do Divino, sei que havia bailes, 
uns mais familiares, outros menos e que sempre se respei­
tavam certas regras, antes de se partir para a valentia. Con­
tou-me Tote: -dama do sítio não dava tábua (sic). - Desafetos 
e valentões podiam entreverar-se à saída de um botequim, 
preferindo, via de regra, a arma branca. - A faca nunca fa­
lha!, - segredou-me -. Portanto, perigos havia. Isto tudo, para 
não falar das enfermidades malignas, endêmicas à beira 
rio, principalmente o tifo e a maleita, que ceifavam vidas 
nos períodos posteriores às enchentes. Não fosse a Ban­
deira do Divino Espírito Santo a percorrer os lares, a passar 
sobre os leitos dos enfermos, a proteger as crianças, que a 
comunidade à beira rio se sentia perdida. Grandes médicos 
humanitários houve no passado, Dr. Alfredo Cardoso, Dr. 
Samuel de Castro Neves, além das benzedeiras, mas uni­
camente a Bandeira salvava. 

Por aí se percebe que havia toda uma maneira de 
ser, de pensar e de sentir, em função do rio e da cultura 



local. Era, por sua vez, uma Cultura que, dificilmente, su­
bia a rua Moraes Barros. Os antigos piracicabanos de 
origem é que desciam para desfrutá-Ia, levando consigo 
outros aficionados e raros intelectuais como os professo­
res Roger Bastide, em seu estágio pela USP, Paulo Duarte 
e Alceu Maynard de Araújo, piracicabano de origem. João 
Chiarini muito pela divulgação desta cultura, pois, lá 
embaixo, tinha grandes amigos, era respeitado e chama­
do de Professor, deitava lampejos de sabedoria. Era o 
grande folclorista de Piracicaba. Cresci ouvindo falar des­
se moleque inteligente que o meu pai ensinou a nadar no 
Clube de Regatas; posteriormente, nos tornamos grandes 
amigos. 

A Cultura chamada Caipiracicabana 
A Rua do Porto recebeu, tardiamente, os benefícios 

da urbanização. Até cerca de trinta anos atrás, jazia semi 
abandonada dos poderes públicos, sem calçamento nem 
asfalto. O Largo dos Pescadores era de terra batida, como 
no tempo das monções do Avanhandava. São relativamen­
te recentes as transformações que alteraram o velho estilo 
de vida e o tradicional modus vívendí. 

As crianças recebiam pouca escolaridade, bastando 
algumas luzes no Grupo Escolar Francisca de Castro, al­
guns rudimentos no exercicio da escrita e da leitura. Os 
homens adultos se dedicavam à lida no rio, poucos se inclu­
íam no operariado da Fábrica Boyes ou do Engenho Cen­
traL As mulheres criavam os filhos que já nasciam nadando 
no rio, limpavam os peixes, cuidavam da bóia. Os morado­
res ribeirinhos serviam-se de um léxico sincopado, enrique­
cido de gíria e expressões próprias, dotadas de fonética 
ritmada, moduladas aos sons do Vaivém e do Salto. Ainda 
se empregam expressões idiomáticas redundantes, como 
subi prá cima (o rio) e descê prá baixo (do Salto). Outras 
soavam estranhas como amarriu (cordão de sapato) e tora 
(pedaço de alguma coisa, fosse rapadura, linha, pão l. 

Numa das nossas entrevistas, perguntei ao Tote quais 
eram os critérios pelos quais se avaliava a valentia de um 
caboclo na Rua do Porto. - Não era no facão - respondeu­
me. - Era pela coragem de praticar a pescaria no Salto. ­
Mas não era pelo próprio Salto e sim, pelo desafio de ter de 

IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI - 2004 


Número 11 



IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI· 2004 


Número 11 

atravessar, sucessivamente, três regos perigosos até che­
gar aos bons pesqueiros. O primeiro, era o rego da Fábrica 
Boyes; o segundo, era o rego da bosta (que lançava os es­
gotos do centro da cidade no rio Piracicaba); o terceiro, era 
o rego da usina Luiz de Queiroz. 

A admiração por um membro da sociedade ribeirinha 
advinha do seu desempenho em função dos seus conheci­
mentos sobre o rio, da sua coragem pessoal, do seu arrojo 
no Salto e no Vaivém, da sua habílidade de pescador, do 
seu manuseio com os sondás, as varas de pesca e as 
tarrafas, do comando dos botes e dos motores. Havia pilo· 
tos e proeiros famosos como o Angelim, que eram solicita­
dos pelos aficionados, a participar das inesqueciveis pes­
carias, rio abaixo. 

O protótipo desta cultura ribeirinha era o caboclo 
caladão, às vezes dotado de fortes traços indiáticos, sério, 
mas esperto, afável, bom de papo, quando se sentia á von­
tade, apegado á sua religião e a sua fé no Divino Espirito 
Santo. Tote era assim. Respeitoso, escolhia bem as pala­
vras; cortês, não deixava de dizer tudo o que precisava ser 
dito para não falhar a inteligibilidade da comunicação. Certa 
feita, contou-me uma anedota que devia ser corrente entre 
os pescadores e barqueiros das imediações do Largo dos 
Pescadores, sempre tão assediados por aqueles curiosos e 
forasteiros que desejavam passear de barco. Era sobre um 
daqueles tipos afetados, delicados e maneirosos, que, ao 
sentir o barco jogando no meio do canal, perguntou assus­
tadiço, ao remador: - O senhor nunca perdeu nenhum pas­
sageiro? - Quar". nunca! Quando ele cai pur aqui, nóis cata 
ele na curva: é só isperá Ireis dia, inté o fé arrebentá. 

Tote tinha alma de poeta, apesar de haver sido pre­
parado pela mãe para ser pescador. F oi à Da. Antônia 
Malagueta de Pádua que ele dedicou os mais inspirados 
versos do seu caderno manuscrito. Nos últimos anos, an­
dava muito fragilizado em razão da enfermidade, amargu­
rava-se com o destino do rio, ralava-se da saudade dos bons 
tempos, chorava facilmente. Foi entre lágrimas que me de­
clamou a estrofe complementar àquela poesia, intitulada, À 
minha Mãezinha: 

Mamãe, até um dia!Em que a morte vier me buscar! 
Mesmo sendo no infinito! Inda vamos nos abraçar. 



Lágrimas e confidências de lado, chegamos à ques­
tão do velho e legendário Salto. - Então é verdadeiro que o 
Salto adormece, uma vez ao dia? - Verdade, sem quebra 
nem falha, só não tem hora pra acontecer- Como pode?­
Claro que pode. - A fantástica realidade, eu própria consta­
tei, naquela terça-feira, quando o seu féretro buscou passa­
gem, velozmente, pela Avenida Beira-Rio. O velho Salto 
dormiu às 16h15, optando pela inconsciência a sangrar de 
dor ante a perda do filho do rio que partia para sempre. Vi, 
ouvi e gravei para contar. Exatamente como diziam. 

Ao cair de uma tarde belíssima de verão, Tote des­
pedia-se do seu amado rio, da Rua do Porto, do Largo dos 
Pescadores e da sociedade que dignificou em vida. Os 
amigos renderam-lhe as últimas homenagens, as pombinhas 
da Irmandade do Divino Espírito Santo se recolheram aos 
telhados..Mais tarde, o Salto acordou para prantear a sua 
imensa tristeza. Tentei consolar a Maria Vitalina, que ficou 
solitária com a sua saudade, embora corajosa, à soleira da 
casa vazia. Subi a rua Moraes Barros repassando as mi­
nhas lembranças particulares, agora transformadas em 
memória, daquele que foi o símbolo da Rua do Porto e da 
Cultura Caipiracicabana. 

Num ficcional improvisado, posso narrar a pressa com 
que os anjos transmitiram a notícia da sua chegada à Corte 
Celestial. De todos os cantos, acorrendo os velhos amigos 
que o precederam na Etemidade: os caboclos de pés nus, 
cabelos escorridos à curumim, olhos apertados, pelo tantão 
de sangue de bugre; os negros, os mulatos e os brancos. Não 
faltaram os representantes da extinta colônia de pescadores e 
da camaradagem do rio: Angelim, Onofre, Rei, Fermino, 
Joãozinho e Raimundo. Chegavam acompanhados dos tipos 
populares, Maria Petuça, Lazinho do Brejo, dos famosos 
cantadores, liderados pelo maior dos bardos que conheci, Pedro 
Chiquito. Muitos analfabetos nesta vida, ombreavam com os 
luminares da Inteligência piracicabana: Alceu Maynard deAra­
újo, João Chiarini, os dois irmãos Diehl: Dr. Jacó e o professor 
Julinho, os dois primos, José Maria Ferreira e Valter Carvalho. 
Admiradores forasteiros também se faziam presentes: Amadeu 
Amaral, Cornélio Pires e Ada Natal Rodrigues. 

Anjos trigueiros, negros, caboclos, cacheados, pixains 
afinavam os instrumentos e as vozes, acelerando os batu­
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ques para o definitivo concerto. Entre relâmpagos e coris­
cos, voz poderosa houve por comunicar estar chegando o 
poeta, o Imperador do Divino, o pescador, o operário, o filho 
do rio Piracicaba. Pôde ocorrer que os anjos músicos se 
atropelassem com os anjos cantores no instante de decidir 
sobre o melhor das batidas na congada, do acertar os pas­
sos no cate retê ou de apurar os desafios nos versos do 
cururu. Ele estava chegando na forma astral que melhor se 
coadunava ao meu imaginário, a de moleque descalço, sem 
camisa, a dar topadas pelos seixos da Rua do Porto, dese­
joso de banhar-se nas águas lustrais. Um último detalhe: 
estava carregando a milagrosa Bandeira do Divino Espírito 
Santo e pedía, humildemente, licença para entrar. 



À GUISA DE 

PREFÁCIO 

Nos meus tempos de criança houve uma campanha 
tremenda feita contra a moléstia chamada "amarelão" que 
atingia a quase totalidade da povoação rural. Basta dizer 
que, dentre os moradores do meu bairro, apenas um esca­
pou incólume ao exame de fezes. 

Monteiro Lobato, escritor de renome, tomou a si a 
propaganda contra essa moléstia, por meio de um folhetim 
no qual narra a biografia de um pobre matuto atacado por 
tal doença. Um médico casualmente visitou-o em sua chou­
pana e lhe receitou o medicamento apropriado, completan­
do o restabelecimento da saúde com a receita de um fortifi­
cante, muito usado na época. 

Com isso restabeleceu-se, começou a trabalhar com 
entusiasmo, causando inveja ao italiano vizinho a sua pro­
priedade. 

Enriquecido, resolveu ampliar a propaganda do me­
dicamento. do fortificante "Biotônico Fontoura". 

O folhetim ficou muito conhecido entre os alunos ru­
rais, permanecendo gravado em minha memória, tanto que 
isso me levou a verter para o Latim. o folheto inesquecível 
do incomparável escritor da língua lusitana. 

Os leitores, já sexagenários, que foram meus alunos 
nos ginásios da cidade, poderão entender bastante o latim 
ali usado. 

Prot. Guilherme Vitti 
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JECA TATU 

Versão Latina feita pelo 
Prof. Guilherme Vitti' 

JECA, TATU cognominatus, pauper rusticus erat qui 
domicilium suum in casa herbis tecta habitabat. Cum 
macerrima atque foeda conjuge, cum palidis tristibusque filiis 
vitam in aegestate maxima degebat. Incoxatus, tabaci lon­
gas fistulas exhauriens, vitam animo fracto traducebat. In 
silva venari, folia tenera ex palmis extrahere, fructus silves­
tres legere solebat, sed notionem brassicae stirpem 
deponendi, quae post domuculam suam erat, non habebat. 

Fluebat prope domun rivulus, in quo pisces parvulos 
interdum captabat. Hoc modo vivebat. 

Oolore afferretur si quis casae egestatem videret. Non 
instrumenta, non vestimenta, nulla commoditas. scamnium, 
criba rupta, sclopetum pessimum tantum ei erant. 

Omnes transeuntes murmurabant: 
- Quam pigerrimus homo! 

11 

Jeca Valetudo sic infirma era! quod, cum lignaret, in 
lignarum fasciculum ferendo, hominum risum movebat. Ita 
inflexus ambulabat, ut si magnam molem pondus ferreI. 

- Cur grandem fascem una non affers? Eum quondam 
aliquis quaesivit. 

Jeca, barbam sua scabens, respondit: 
- Non tanti est! 
Ei omnia tanti non erant. Tanti non erat domum 

reficere, hortum non facere, arbores fructiferas non serere, 



vestem non reconcinare. Solum aquam ardentem haurire 
operae pretium erat. 

- Cur bibis, Jeca? Interrogabant. 
- Bibo memorias admittendas causa. 
- Ad quas res admittendas? 
- Calamitates vilae. 
Tum omnes transeuntes clamabant: 
Non solum piger eSI, sed etiam ebrius. 

111 

Jeca multa jugera terrae erant, sed ex eis fructum 
capere nesciebal. Omnibus annis, paucum oryzae et faseoli, 
ulias curcubitarum sUrpes tantummodo serebat. Circa 
domunculam suam, ullos porcellos et raras gallinas creabat. 
Sed sus et aves vitam eorum ordinarent, quod Jeca eos non 
nutrireI. Qua de causa, porcellus nunquam fareiebat, et 
gailinae paucum ovo rum ponebanL 

Erat eliam Jeca canis scaber macerque, Joculus 
cognominatus, comes fidusque amicus. Cui, quod para si ti 
multi in lumbis erant, multum paliebatur. Etsi animal gemeret, 
ei tamen Jeca non medebalur. Curnam? Pigritiae, fracti animi 
causa ... 

Homines, cum id viderent, naso eum suspendentes, 
clamabant: 

- Quam inutilis homo! Ne quidem canis parasitos 
extraheret velit l 

IV 

Aquam ardentem bibere et in sole se ponere tantum 
cupiebat Jeca. Ita canem juxta se habens, horas multa 
dormitabal. Vitam transire, herbam crescere, casam cadere 
ei parvi intereral. 

Laborare nolebat. In propinquo, agricola italicus, satis 
dives habitabat, qui per diem laboraba!. Interrogantibus quare 
illum vicinum non imitaretur, respondebat: 

- Plantare tanti non es!! Formicae omnia devoranl. 
- At cum formicae in rure italici vicíni non sunt? 
- Q uia eas destru il! 
- Cur idem non ag's? 

IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI- 2004 


Número 11 




IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI- 2004 


Número 11 

Rusticus, caput scabens, per dentes sputans, semper 
eadem excusatioonem afferebat: 

- Non tanti esl... 
- Non solum píger est, sed eliam bibulus et slultus, 

omnes ciamabant. 

v 

Quondam medicus, cum ad ejus casam pluviae cau­
sa pervenísset, miseríam lantam miratus es!. Ut ruslícus tam 
enxsanguem atque macrum vídissel, eum inspíciendi 
consilium capít. 

- Jeca amice, lu in morbo es. 
- Forsilan sit. Ex capite laboro, lassiludinem inifinilam 

el pecloris dolorem, Qui In tergo reddil, sentio. 
- Id ipsum esl! Anchilostomyase laboras. 
- Anchi... quid? 
- In te pallidus morbus est, intellexistine? Hic morbus 

a multís non distinclus de febri rescidíva. 
Tum nonne febris rescidiva? 
- Ulique. Islo morbo nomina plura sunt, nam sanguinis 

defectíonem, languorem el aními infirmitalem morbi íllius 
provocai, sed di versus es!. 

Febris rescidiva per Iremorem cognoscitur, nam fe­
bris, ad certum lempus semper superveniens, sudorem 
copiosum provoca!. Qui febris rescidiva laborat, medicamen­
to Maleitosan Fontoura nominato, convalescit, Qui 
anchilostomyase patitur, anchilostomina Fontoura se curaI. 
A te morbum depulsurus. 

VI 

Medicus ei medicamentum, anchilostaminam 
Fontoura Appelatum, praescrípsit, ut sic sorberet: Sex pílulas 
bene mane et, postero die, alteras sex. 

- lta age, bis septimana interposíta. Nisi, post duas 
horas quam medicina adhibita fuit, defaecatus eris, 
purgativum sorbe. Parem calceamentorum et aliquas lagenas 
corporativorum, nomine Biotoníco, eme, excalceatus ne 
ambulaverís, neque aquam ardentem biberis, íntellexistine? 

- Utique, domine! 



Sic age, medicus redarguil, domo egredíens. Jam non 
pluil, etdívesfies lanquam vícínus italicus. Ad septimanam redíbo. 

- Usque in íd tempus, domine medice. 
Jeca cogitans factus esl. Verbís scíentiae non 

credebal, sed postremo, medicinam et eliam parem 
calceorum stridulorum emi!. Primo magnum damnum fuil, 
quia omnía conculcabat. Ad tempus se assuefecít. 

VII 

Ubí medicus redivit, Jeca, gratia medícamenlorum 
Anchiloslamínae et Bíotonící Fontoura, salís convaluerat. 

Medícus, oculorum amplificatore, rem, quae de 
intestínis ejus ejecla erat, ei monstravit. 

- Vide, Jeca, Quales vermículos in ventre tuo 
procreabas! Hi sunt anchilostomi, vermes in paludibus vi­
ventes, qui, in pedes penetrando el carnem perforando, ad 
instestina pervenniunt. Ibi, intestinís adhaerescunt el 
ínfirmum laedunt. Anchilostominam medícamentum 
sorbentes, anchilostomi e ventre tuo exibunt. Calceorum usu, 
anchilostomi humi corpus non penetrabunt. lia faciens, elle 
aliquís lagenis corporativorum Bíotonici, ovis lacteque 
corroborans, morbus non redibit. 

Jeca ore hianti mirans: 
- Angeli gratias tibi agant, domine medice! 
Jeca vero, vermículos in pedes penetrare credere 

noluit. Tantummodo cognito crederet. Medicus eum advertere 
tentavit. Et cum eum in umidum locum, post domum inferrel: 

- Calceum tolle, ístac parum ambula. 
Jeca ei oboedivit. 
- Nunc huc veni. Pedem super genu pone. Nunc 

pellem per oculorum amplificatorem inspíce. 
Jeca, ínstrumentum inspiciens, nonnullos vermiculos, 

in pellem suam inter spiramenta jam penetrare percepit. 
Miser obumbratus, maxime oculos aperiens, clamavil: 
- Verum est, tamen! Quspiam diceri!! 
- Namque id es!, Jeca, alque in poslerum de scientía 

noli dubilare. 
-Ita semper agam! Deínsceps, domina scientia locuta, 

Jeca jusjurandum dabi!! Apage! Nullo tempore aquam ardenti 
utar, ne remedium quideml... 
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VIII 

Vere, omnia a medico praevisa evenerunt Post tres 
menses, nem o Jeca recognoscerel. Ad sanítatem perductus 
Anchilostomina et Biotoníco medicamentis, bellus, ccloratus, 
fortis tanquam taurus, faclus eral. 

Jam piger non araI. Cum securem caperet, arbores 
contremiscebant. Pan, pan, pan ... longum pertempus sonus 
aUdiebatur, el arbores altíssimas nullo modo resistere 
poterant. 

Tum animi plenus, nemus ut solum tribus jugeris 
exerceret, cecidit. 

Eucaliptos etiam, ín campis paludosis statuit, et 
domum reconcinnavit, el suillam haram, et aviarius 
gallinarum conslruxit. Homo impiger, sic furiose taborabat, 
uI italicum vicinum in admirationem traducerel. 

- Paulisper requiesce, amice!. .. hoc modo erumpes ... 
transeuntes clamabat. 

- Tempus mihi recuperandum est, securem, tenens 
respondebal. Cupio italico Iinguam occludere. 

IX 

Jeca, Qui timidus fuerat, strenuus vir factus esl. Nihil 
jam timebat, ne fellem uncíam quidem. Quondam, in silvam 
ingressus, insolitam vocem felinam audivit. 

- Felis unGia esl! Et cultrum nullum mecum porto ... at 
animum non demisit. IIlam firmiter exspectavit. Cum fera in 
eum impetum fecit, in rostro ejus talem pugnum impegit, ut 
bestia, ictus sopita humi volveretur. Jeca rursus progressus, 
collo percipiens animal, idem extrangulavit. 

- Mene cognovisti, improba! Tum cogitas in infirmum 
ebrium te laborare? Certíor fias a me medicamenta 
Anchilostominam et Biotonicum sumpta esse, el nunc 
stridulus calceis uti ... 

Comes illius, cum verba ista audiret, non magis de 
aliquare scire volens, fugam maturavit... 

Dictum esl etiamnunc bestiam currere ... 



x 

Olim cun lignarelur, vix Ires ramusculos portabat; nunc 
subridens,ul si enorme pondus locus essel, fasces virgarum, 
quae in admoirationem sul adducebant, transferebat. 

- Jeca amice, hoc modo errumpes, dicebant. Ubinam 
una ferre lantum ligni visum est? 

- Debilis ille jam non sumi Id mihi facillime eSI, rusticus 
ridens respondebat. 

UI domum incrementum poposcit, eodem modo egit. 
Tum in silva ingentes arbores secavit, eas scalpsit et inter 
brachia in domus aream attulit. 

- Vi illius hominis, qui Anchilostominam et Biotonicum 
mecidamenta sorbuit, stridolosis calceis utitur, ne quidem 
haustum unum aquae ardentis bibit, arbores convincam. 

Italicus, cum id contemplaretur, caput fricans: 
- Nisi diligens ero, aiebat, ille veterator me superavit. 

Per Bacchum.. 

XI 

Tunc agros ejus contemplari jucundum era!. Aratris el 
bobus emplis, antequam sementes faceret, terram emolliebat. 
Unde faclum esl ut oryza el faseoli viridentes pervenirent. 

Italicus miratus, ore aperto clamabat: 
- Nunquam agros pulchriores conlemplavi. 
Nunc Jeca paul um, modo anliquo, non serebat. 

Tantummodo lia quam maximam sala cupiebat, ui regionis 
incolis invidiam incuteret. 

Si quis eum interrogaret cur tantas sementes faceret, 
redarguebat; 

Quia nunc homo pecuniosissimus esse volo. Totas 
terras meas colam. Postea, duos fundos ingentes erigam -
Fundum Anchilostominam et Fundum Bio!onicum, Imo vero, 
regionis praefectus ero. 

Et nemo amplius dubitabat. Italicus clamabat: 
- Et reipsa conde!, et in regione praefectus eriL Per 

la Madonna!... 
Eo tem pore, cum medicus iIIac transiret, de ejus 

mulatione multum miratus est. Is, spes fuerat, ui 
convalescerei, sed non adeo. 
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Jeca medicum amantissime excepit, uxorem 
liberosque ei tradidit. Pueri robusti crescere, ludentes vive­
re, hilares tanquam passeres. lbi omnibus animalibus 
calceamenta erant 

Illi rustico tanta tides in calceamentís, ut calceis etiam 
pecora in pedibus utebatur. Sic etiam gallinae, anates, sues, 
omne pecus gallus, vero, calceis cum calcaribus. 

- Hoc plus aequo, domine Jeca, medicus inquit, quia 
naturam adversus est! 

- Plane intelligo, nam huic rusticae initíum tacere 
desidero. Huc venientes atque videntes nunquam tabulas 
obliviscantur. 

XII 

In brevi spatio exitus splendidi fuere. Ita porcorum grex 
íncrevít, ut multi, eos mirantes, longe pervenirent. 

Jeca autoucurrum emit et, pro more antiquo, sues in 
emporium cito vehebat via autucurru buccinans: ton-ton ... 
fon-fon... 

Itinera pessíma, sumpto suo, refecta sunt. 
Jeca dubias sanítatis jam esse arbítratur. Tantummodo 

emendationes, progressus, res americanae animo sua erant 
Cito ad lectionem instituit, domum suam libris implevit, 
denique britannicae linguae lilteratorem accepit. 

- Britannorum sermonem eloqui cupio, Civitates 
Foederatae Americae visurus, aiebat. 

Magister narrabat: 
- Nunc Jeca tantum lingua britannica loquitur. Ab eo 

non dicitur sus, sed big, hen ... 
Nihil de aqua ardenti. Prius diabolum videre, quam 

poccilum aquae ardentis sumere. 

XIII 

Jeca vix fasciculos tabaci sibi specialiter sugebat et, 
in arabicis equis consessus, agros suos inspiciebat. 

- Quis eum olim vidisset, quis nunc videret! Quantum 
mutatus ab illo! Peregrinus et in loquela videtur! 

In fundo Biotonico res multae erant: agri 
fenestellarum, pulcherrima pomaria poma varia habentia, 



imo vero bombycis procreatio; Jeca sata mororum immensa 
posuit. 

- Nemo suspitionem habet, quantum malorum hi 
vermiculi humanae genti molestias deferentes provocanL 
et pulveratione íterabat. 

Hoco modo vitam suam sanando rusticos degit. Cum 
mortuus est unum de nonaginta annos natus, statuam ejus 
non posuerunt, nec laudationes in diurnaliis habuit. At nemo 
eo tranquillissimus mortuus est. Officium suum usque ad 
mortem fecit. 

XIV 

Pueri, ne fabulae memoriam amiseritis; dum 
adoleveritis, Jeca imitamini. Cum fundorum domini eritis, 
colonos sanaveritis, Quod praeter magnum beneficium eis, 
negotium optimum vobis erit. Labor eorum triplo augebatur. 
Natio magna est amplitudine, neque incolarum numero, 
Magna fit labore et genere populi suL Salus, autem populi 
m''lgna virtus, Ex ea omnia mana!. Sed remedium excellens, 
tEAibilem pestem tollens, quas manus pretiosas ab labore 
discedit, Anchilostomina vocatur. 

Ita, medicamentum sanitatis, custos maximus, quod 
animum, vim et roborem addit, Biotonicus Fontoura 
nominatur. 

Finis 
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PRIMEIRAS ELEiÇÕES 

COMPUTADORIZADAS NO 


BRASIL 


Frederico Pimentel-Gomes' 

É bem sabido que as eleições brasileiras mais re­
centes usaram urnas eletrônicas e tiveram seus resultados 
publicados em poucas horas, graças às facilidades de co­
municação e cálculo à disposição dos eleitores e da Justiça 
Eleitoral. Esta situação, tão boa para esse importante e es­
sencial funcionamento das eleições brasileiras, teve come­
ço em Piracicaba, como se divulgou no número de outubro 
do Almanaque de Piracicaba 2002-2003, fascículo 18, pági­
na 414, publicado pelo Jornal de Piracícaba e pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Piracicaba, sob a responsabilida­
de do jornalista Cecilio Elias Netto. Mas essa notícia ignora 
a colaboração essencial dada pelo Departamento de Mate­
mática da ESALQ e pelo Prof. Dr. Roberto Simionato Moraes, 
utilizando o computador do Departamento (o primeiro che­
gado em Piracicaba, e o mais utilizado desde sua instala­
ção). Esta omissão deve-se ao fato de que Cecílio se ba­
seou apenas na informação jornalística da época, que é in­
completa. Mas a verdade é que sem o Professor Roberto, 
utilizando o computador do Departamento de Matemática e 
o do grupo Dedini, tal resultado não teria sido obtido em 
1976. 

É de justiça ressaltar esse pioneiro da Informática 
em Piracicaba e no Brasil, no progresso importante com 
que nossa cidade e nosso País contribuíram para as mo­
dernas facilídades de votação e de apuração das eleições 
em todo o mundo. 



SíTIOS ARQUEOLÓGICOS 
DE PIRACICABA E REGIÃO 

Pedro Chiarini Neto' 

Piracicaba: região geográfica propicia para a fixação 
do ser humano bem antes dos civilizados aqui chegarem e 
fundarem um núcleo habitacional constituindo família. Foi 
hábitat natural de seres como o indio e até o homem pré­
histórico. 

Comprovar isto é fácil e, ao mesmo tempo, difícil. 
Porque? 

A sanha e ignorância, falta de divulgação informativa 
ou a pressa de se enriquecer monetariamente ou politica­
mente, aliada ao desinteresse dos órgãos governamentais, 
falou e fala mais alto, tornando-nos cegos, surdos e mudos, 
desprezando a nossa história, a nossa subsistência como a 
nossa sobrevivência. Porque é dos erros do passado que 
construímos o futuro. 

É fato comprovado da imprensa falada e escrita de 
noticiários ou relatos de boca a boca da descoberta de 
vestígios da presença do índio e do homem pré-histórico 
aqui na região; igaçabas (urna mortuária indígena), cacos 
de louças, pontas de flechas, machado. facas e até anteri­
or a isto. 

Lugar privilegiado, propicio, onde se encontra de tudo: 
caça, pesca em abundância, além de terras férleis de ótima 
qualidade com raizes, folhas e frutos em que se plantando 
tudo dá, com muitos cursos d'água e aguadas necessárias 
á sobrevivência e à locomoção. 

Terrenos altos e protegidos das invasões de água e 
propicios a observações de longas distâncias; matas exten­
sas com árvores de grande porte e de madeiras nobres. 
Piracicaba já nasceu com tudo para ser grande I 

1. Pedro Chiarini Neto é 
Professor e sócío Titular 
do Instituto Histórico e 
Geograflco de Piracica~ 
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Existia, 2cima da Casa do Povoador, um paredão na­
tural de pedras diabásicas, com inscrições rupestres 
ideográficas do homem pré-histórico (que viveu antes do 
índio) - indicavam onde se ellcontrava alimento. Muitos es­
tranhos e desconhecidos (que devem ter ficado ali por sé­
culos sem que ninguém saiba quem os fez). Sinais estes 
que, se tivessem se tornado públicos e preservados, atrairi­
am grande número de pesquisadores nacionais e internaci­
onais pra decifrá-los. 

Mas... um alc2ide piracicabano mandou implodí-Io e 
aproveitar o que sobrou para a construção da piscina do 
clube de Regatas de Piracicaba e do paredão de arrimo da 
avenida Beira Rio. Apesar das explicações de um professor 
catedrático de Arqueologia da USP e do professor 
Archimedes Dutra, o alcaide debochou de todos os presen­
tes dizendo que aquilo era: arranhaduras de jacaré nas pe­
dras para afiar as unhas. Eu estava presente quando tudo 
isso aconteceu. Tivemos que tirar os moldes às pressas e 
hoje estão reproduzidos em gesso na Cidade Universitária, 
em São Paulo. 

Também tenho notícia de outro paredão com inscri­
ções ideográficas perto da cidade, mas ... temi torná-Ias pú­
blicas e localizá-Ias para que não fossem transformadas em 
suvenires. 

Quando menino ouvia-se falar muito nuns bolsões 
de pedras acima da Casa do Povoador para captura de pei­
xes na época das cheias, que coincidia com a época da 
piracema, construídos por nossos antepassados. Tive infor­
mações sobre a oca de pedras, gruta existente no início da 
rua Luiz de Queiroz; lugar de bom barro, pedras e próximo 
a pesqueiro, continha muitos rabiscos (inscrições). 

Na época da destruição do paredão com inscrições, 
o professor da USP nos contou que na cidade universitária, 
no museu de Arqueologia, existe um ídolo de pedra imitan­
do um animal (tigre) encontrado em nossa região. 

O pesquisador e colecionador senhor Jair Vitti en­
controu nas regiões dos bairros de Santana e Santa Olímpia 
várias centenas de machados, pontas de flechas, facas de 
pedras, já expostos em vários lugares. 

Na Usina São Francisco, perto da vila de Tupi, en­
controu-se material indígena. Na pedreira perto da ponte de 



ferro de Ártemis, segundo relato do Professor Anísio 
Godinho, encontravam-se pontas de flechas, facas e o mais, 
quebrados ou inacabados, talvez um local de fabricação. 

Na fábrica de tecidos Aretuzina, em uma das suas 
reformas, foram encontradas várias igaçabas, todas 
destruídas pela crença de que continham tesouros 
indígenas.Em um posto de gasolina na rua Tiradentes ao 
cavoucarem um fosso, para inserir um tanque de combustí­
vel, foram encontradas duas: mas a ignoráncia imperou mais 
uma vez, pois, todos queriam levar um pedacinho como lem­
brança, o que foi impedido pelo dono, que mandou cons­
truir uma proteção em volta e cobri-Ias com uma laje de 
concreto reforçado, existente até hoje no local. 

Na região do bairro Recreio e Tabela, no sítio da fa­
mília Boaretto, perto da Usína Costa Pínto, no meio de um 
pasto, existe uma abertura que é a entrada de uma caver­
na. Dizem os mais antigos da região que, em 1932, na Re­
volução Constitucionalista, três revolucionários, fugindo das 
tropas do governo que os procuravam, se esconderam 
alí.Quando saíram, anunciaram na região que, lá dentro, 
numa das salas existía muito material indígena Até hoje 
não se tem notícia de que alguém ou instituição hístórico­
cultural procurou verificar a veracidade. 

O professor, historiador e artista plástico Archimedes 
Dutra possuía uma urna intacta, encontrada perto de seu 
rancho no trecho do rio Iguaçu, hoje de posse do Museu 
Histórico e Pedagógico Prudente de Morais. 

No bairro Marins, no sítio do Sr, Antônio Berto, a uma 
distância do ribeirão que dá nome ao bairro e do rio Piracica­
ba, região alta com boa visibilidade, livre da invasão das águas, 
encontrei uma urna mortuária (hoje na casa de minha irmã) e 
mais doze mil cacos de louças indígenas, pontas de flecha, 
faca, todos pintados ou trabalhados com baixo relevo, o que 
demonstra um certo grau de cultura da tribo que o produziu, 
Está hoje de posse do Institulo histórico e Geográfico de Pi­
racicaba A igaçaba por mim encontrada ficou exposta na vi­
trine do Jornal de Píracicaba e foí motívo de uma reporta­
gem de primeira págína da edição de 19/10/1956, 

Há notícias de que em outros sítios dos dois lados do 
ribeirão Marins também foram encontrados vestígios da pre­
sença de índios, 
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Freqüentando o rio desde 1945,acompanhando meu pai, 
Dr. Nelson Chiarini, um pescador inveterado, eram motivos de 
referência duas ilhas: Ilha das Flechas e Ilha da Sepultura. 

Porque essas denominações? Segundo o que cons­
ta, não sei se por escrito ou de boca, de geração a geração, 
o relato é este: quando os monçonenses subiam o Rio Pira­
cicaba em balelões vindos da vila de São Paulo, em direção 
ao Forte de Igualemi, levando annas, munições, vestuários 
e suprimentos alimentares, eram tocaiados pelos índios na 
primeira ilha - Ilha das Flechas e os mortos eram enterra­
dos na segunda - Ilha da Sepultura. Meu pai dizia que lá 
existia uma cruz de ferro e pescadores encontraram nesse 
trecho um arcabuz exposto no Jornal de Piracicaba, per­
tencente ao professor Alberto Thomazi, e uma garrucha com 
data de 1960, em mãos do professor Archimedes Dutra. 

Também na margem direita do rio existiam vestigios 
de uma rampa milenar (antecede a chegada do homem bran­
co à Amêrica) segundo relato da historiadora e professora 
Marly Therezinha Germano Perecin em artigo no Jornal de 
Piracicaba 01/08/2002, no caderno 0-15. 

Quando menino, ainda visitava muito o Clube de Ci­
ências, do saudoso Professor Moacir Dinis, num prédio lo­
calizado onde hoje se encontra a escola de música, na Rua 
Santa Cruz, que terminou em nada. Seu acervo estupendo, 
com muito material arqueológico, ficou tempo sob a guarda 
do Professor Demosthenes dos Sanlos Correia na Escola 
Sud Mennucci, inclusive bonecos de barro feitos por nos­
sos antepassados de origem desconhecida. 

A verdade é que em nossa região existiram e exis­
tem muitos vestígios imemoriais do homem pré-histórico e 
do índio, com vários graus de cultura, bastando para isso 
examinarmos o que sobrou desses vestígios, o que ai foi 
achado e coletado. Isso é um alerta às instituições sócio ­
culturais e científicas ou históricas para que conscientizem 
a população a não destruir e avisar quando acontecer um 
achado em um local, para que sejam preservados. 

Tanta prova assim, mereceria até um museu especi­
almente feito para isso, pois o nosso museu não é 
nosso!Vocês sabiam que o Museu Prudente de Morais não 
é nosso? Pertence a Universidade de São Paulo. Amanhã 
ele pode ser transferido! E daí? 



A FORMAÇÃO PROFISSIO­

NAL NO CONTEXTO DA 


GLOBALlZAÇÃO 


Jaime Patricio Sepulveda Figueroa' 

Apresentação 
Com o presente texto, pretende-se encaminhar uma 

reflexão sobre as condições recentes que abarcam a esfera 
da formação profissionalizante, no contexto das relações 
sociais do trabalho na sociedade de hoje. 

A análise da história recente da relação da educação 
com o mundo do trabalho, deve levar em conta o processo 
de globalização da economia como um dos grandes 
determinantes nas transformações dos modos de produção. 

Os novos processos produtivos modificam as rela­
ções sociais do trabalho, gerando condições que criam no­
vas demandas quanto ao conhecimento que o trabalhador 
deve possuir para concorrer a uma vaga no mercado de 
trabalho. 

Assim, pergunta-se: Diante das novas condições his­
tóricas para a realização do trabalho, quais são as mudan­
ças no processo de concepção do pensamento que emerge 
no âmbito da formação profissionalizante, impostas pela 
globalízação? 

Incomoda o fato de termos uma escola formadora de 
profissionais que, diante das mudanças do trabalho, ainda 
pOuco contribui para que o trabalhador reconheça na reali­
dade objetiva da qual faz parte, quais são as suas ferra­
mentas para defender seus direitos e superar a alienação. 

Formação profissional hoje: possibilidades e pro­
blemas 

O desenvolvimento técnico obtido pela invenção da 
máquina no século XVIII, deu inicio ao processo de aliena­
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ção dO trabalhador, na medida em que, ao realizar apenas 
uma parte da produção de um determinado bem, passou a 
viver uma relação de estranhamento com o produto final de 
seu ofício. 2 

No final do século XIX, uma nova forma de organiza­
ção do trabalho, o taylorismo, surgiu da utilização de princi­
pios científicos aplicados aprodução fabril, separando, de­
finitivamente, os processos de concepção e de planejamento 
da produção, do setor produtivo de mercadorias propriamen­
te dito, 

Henry Ford, na virada do século XIX para o século 
XX, cria a linha de montagem, e a fragmentação do trabalho 
iniciada com a revolução industrial, negava mais uma vez 
ao trabalhador o direito à consciência do processo de con­
cepção da produção, do qual faz parte apenas como força 
produtora, 

Com o passar do tempo, tornou-se necessário en­
contrar, no mercado de trabalho, sujeitos capacitados para 
a execução de tarefas específicas dentro do espaço fabril, a 
fim de dirigir as máquinas, Foi assim que nasceram as pri­
meiras escolas profissionalizantes na Europa ainda no sé­
culo XIX, Buscou-se, então, estabelecer uma formação pro­
fissional que buscava ajustar o trabalhador às demandas 
do mercado, dentro de uma perspectiva produtivista, 

A escola profissionalizante surgiu para dar suporte á 
reprodução do capital, e tornou-se a matriz produtora da 
mercadoria força de trabalho, Assim, a educação 
profissionalizante atua, desde então, como disciplinadora da 
mão-de-obra, utilizando uma metodologia que, pode-se di­
zer, tratou de adestrar as massas urbanas para o trabalho, 

Na escola de modelo laylorista-fordista, a população 
passa a ser instruida a fragmentar o conhecimento, o que 
impede o trabalhador de compreender e de ter dominio da 
complexidade da organização do trabalho, Segundo Enguíta, 
a obsessão de fada escola lay/orista é eliminar qualquer 
vestígio de trabalho intelectual ou funções de concepção da 
oficina, do escrilório, etc" para constituí-los em monopólios 
da direção, ou seja, do capital e seus comparsas, ( Enguita, 
1993,p,194) 

Desta forma, é preciso esclarecer para o leitor que a 
lógica do capitalismo age sobre as condições históricas de 



realização do trabalho, fato que se reflete sobre o pensa­
mento pedagógico que circula nas escolas formadoras de 
mão-de-obra especializada. Esta mentalidade subordina a 
educação profissionalizante aos interesses do mercado. 

Hoje, a globalização da economia em curso, coloca 
as forças produtoras diante do problema do desemprego. 
As empresas, na intenção de superar a rigidez do esquema 
fordista de produção', que compromete o processo de acu­
mulação capitalista, sofisticam-se avançando na eficiência 
e na agilidade da produção de suas mercadorias, pois se 
utilizam cada vez mais de modernas tecnologias com gran­
de capacidade de simplificar o trabalho. 

Em sua fase atual, o capitalismo transpõe as frontei­
ras nacionais e pulveriza a possibilidade de colapso gene­
ralizado. Milhões de desempregados aumentam, dia após 
dia, os bolsões de pobreza em todo o mundo. Kurz ( 1992, 
p. 186) expressa bem esse quadro de angústia das popula­
ções excluidas : 

o jogo do mercado mundial, que absorveu e 
assimilou todas as outras formas, já não permite que 
os perdedores voltem depois para a casa em sosse­
go, mas sim está destruindo sucessivamente para 
eles toda possibilidade de uma existência digna. 
Quando esses homens, povos, regiões e Estados 
perceberem que nunca mais terão alguma chance 
de vencer e que as futuras derrotas inevitáveis os 
privarão de qualquer possibilidade de viver, lança­
rão, mais cedo ou mais tarde, o tabuleiro no chão e 
dispensarão todas as regras da chamada civilização 
mundial. Essas regras democráticas da razão mun­
dial burguesa e iluminista são em sua essência abs­
tratas e insensíveis, pOis seu verdadeiro fundamento 
é o automovimento do dinheiro, abstrato e privado 
de sensibilidade, movimento que faz nascer suas leis 
históricas destrutivas e as executa mecanicamente 
até o terrivel fim. 

o novo modo de produção industrial, está sendo de­
nominado de modo de produção flexível, caracteriza-se, ain­
da, pela busca de novos mercados, novas fontes de ener­
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gia e pela desestruturação dos sindicatos organizados pe­
los operários, na medida em que a produção se especializa 
em novos setores da indústria, e, principalmente, porque 
contraIa serviços terceirizados, liberando as empresas dos 
custos e da responsabilidade para com os encargos sociais 
dos empregados. 

A análise do desempenho das novas tecnologias que 
se inserem no contexto da reestruturação produtiva do se­
tor industrial, tem demonstrado que o efeito desse proces­
so, por um lado, é eliminar postos de trabalho, porque o 
trabalho complexo é transformado em trabalho simples, fato 
que diminui o custo com a força de trabalho, mas, por outro 
lado, faz emergir novas necessidades dentro do espaço da 
fábrica: apesar de reduzir a massa operária, exige-se do 
trabalhador, uma maior capacidade de abstração e de refle­
xão sobre os processos produtivos. 

Neste ponto, é preciso reconhecer que não se pode 
acreditar que o trabalhador da fábrica está por desapare­
cer, pois, como aponta Antunes (2002, p. 62), não é possí­
vel perspectívar, nem mesmo num universo distante, ne­
nhuma possibilidade de eliminação da c/asse-que-vive-do­
trabalho ( os grifas são do autor l. O trabalho vivo, ainda 
que reduzido em números absolutos no setor industrial, pas­
sa por uma renovação no que diz. respeito a qualificação 
exigida para este setor da economia. E esta característica é 
fundamental para compreender como a globalização, atra­
vés, principalmente, da forte concorrência entre os merca­
dos, acaba por ímpar mudanças para a classe trabalhadora. 

No panorama da produção flexível, segundo Macha­
do ( 1992, p. 15), o aspecto relevante desse processo, é 
que com a flexibílização funcíonal um novo perfil de qualifi­
cação da força de trabalho parece emergir e, em linhas ge­
rais, pode-se dizer que estão sendo postas exigências como: 
posse de escolaridade básica, de capacidade de adapta­
ção a novas situações, de compreensão global de um con­
junto de tarefas e das funções conexas, o que demanda 
capacidade de abstração e de seleção, trato e interpreta­
ção de informações. 

Frigotto (1992, p. 48) em texto intitulado As mudan­
ças tecnológicas e educação da classe trabalhadora: 
politecnia, pofivalência ou qualificação profissional?, alerta 



que as transformações que suscitam uma demanda por 
maior e mais profunda qualificaçáo profissional de um tra­
balhador, não rompem com a lógica de exclusão social do 
capitalismo, pois: 

Se na verdade não dá para negar que essas 
mudanças tecnológicas configuram uma nova quali­
dade, é preciso ar7rmar que elas não conr7guram um 
processo revolucionário, na medida que se dão sob 
a lógica das relações sociais marcadas pela exclu­
são. Por isso a forma de inserção no processo pro­
dutivo é bem diversa nos países subdesenvolvidos. 
Tiata-se de uma relação subordinada, mas também 
é excludente no interior do capitalismo avançado. 

Assim, nas relações sociais do trabalho mediadas 
peJo capitalismo, a qualificação da força de trabalho consti­
tui-se numa determinação social, ou seja, numa mercadoria 
especial através da qual se extraí mais-valia. E a formação 
profissional, quando norteada pelas regras do capital, con­
tLbui para a manutenção desse processo, pela exclusão e 
também pela alienaçáo do trabalhador. 

Estudos recentes de Acácia Kuenzer, comprovam que 
a nova relação entre a educação e as atividades laborais, 
no contexto da introdução de novas tecnologias nos pro­
cesso produtivos, e de mudanças na organização social do 
trabalho, mantém os trabalhadores nas mesmas condições 
de dependência do capital, e de quem é possuidor de um 
saber técnico incompleto, mal articulado, apesar de a in­
dústria difundir um discurso baseado na tendência por uma 
demanda técnica mais complexa. 

A respeito das novas competências que se passam a 
exigir dos trabalhadores, Kuenzer ( 2002, p. 80 ) aponta 
que: 

No âmbito da pedagogia toyotista, as capaci­
dades mudam e são chamadas de competências. 
Ao invés de habilidades psicofísicas, fala-se em de­
senvolvimento de competências cognitivas comple­
xas, mas sempre com o objetivo de atender às exi­
gências do processo de valorização do capital. Nes-

IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI- 2004 


Número 11 



, 38 

IHGP 

REVISTADO 
INSTITUTO' 

HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE 

PIRACICABA 
MO XI - 2004 

Numero 11 

te sentido, as ferramentas que buscam superar os 
obstáculos decorrentes da fragmentação do traba­
lho, em particular no que diz respeito a todas as for­
mas de desperdício, tais como multitarefa ou o con­
trole de qualidade feito pelo trabalhador, não têm 
como objetivo reconstruir a unidade rompida, mas 
evitar todas as formas de perda e assim ampliar as 
possibilidades de valorização do capital. 

Entretanto, Frigotto ( 1992, p, 21 ) aponta o saber 
politécnico, conhecimento que pressupõe o domínio da téc­
nica num nível intelectual, como um dos caminhos para a 
superação das relações sociais de exclusão, e para o qual 
se exige uma total reestruturação da formação básica nos 
cursos que profissionalizam, sem o que se inviabi/iza a pos­
sibilidade da autonomia necessária à educação continuada 
e à qualificação de tipo novo ( .. ,j, 

E o mesmo autor, ( Frigotto, 1992, p, 47 ) em texto 
intitulado As mudanças tecnológicas e educação da clas­
se trabalhadora: politecnia, polívalência ou qualificação 
profissional?, afirma: 

(.. .) para aqueles que ( .. j se situam na pers­
pectiva da superação das relações sociais de exclu­
são, a concepção de formação politécnica é, sem 
dúvida, uma compreensão que, no espaço contradi­
tório, busca romper com a perspectiva do adestra­
mento já nas condições vigentes, 

Levando-se em conta o contraditório contexto da 
globalização, que impõe novas demandas às propostas 
pedagógicas dos cursos de ensino profissionalizante, de­
vem-se aprofundar as pesquisas que discutem o papel da 
formação denominada hoje por pOlitécnica, na medida em 
que, historicamente, leva, como considera Frigotto, a um 
caminho para a superação da alienação do trabalhador. 
Neste sentido, a discussão deve buscar propostas de for­
mação profissionalizante que não estejam comprometidas 
com as novas ( e com as tradicionais) formas de acumula­
ção de capital, mas preocupada com a melhoria na qualida­
de do ensino brasileiro, 
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ÁLVARO PAULO SÊGA 

Francisco de Assis Ferraz de Mello (') 

Conheci Álvaro Paulo Sêga na década de 1940. Nos­
sa amizade se tomou intima a partir de 1954, quando in­
gressei na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 
para trabalhar como professor. Ele era desenhista da insti­
tuição. 

Eu pertenci a um grupo de pesquisadores da área 
de nutrição mineral de plantas. Muitos resultados de nos­
sas pesquisas foram ilustrados pelo artista em belíssimas 
aquarelas. 

Em 1962 publicamos, na Suíça, um livro sobre nutri­
ção de plantas, que continha as aquarelas mencionadas. Foi 
muito bem recebido nos meios acadêmicos. Em 1964 e 1967 
apareceram as edições brasileiras, que tiveram idêntico su­
cesso. Dessa forma, as aquarelas e o nome do Sêga foram 
difundidos em universidades e institutos de pesquisa do Bra­
sil e do Exterior, sobretudo das Américas e da Europa. 

Após a aposentadoria do artista, em 1974, visitei-o 
muitas vezes em sua residência. Boas horas de conversa. 
Ainda o vejo em sua cadeira de couro trançado. 

Sêga foi genial. Estudou música, tocou e construiu 
violinos. Fez interessantes miniaturas em madeira. Traba­
lhou com cobre. Foi escultor, tendo obtido o primeiro prêmio 
dessa modalidade, em 1965, no Salão de Belas Artes de 
Piracicaba. 

Embora mais conhecido por suas pinturas a óleo, fez 
belos trabalhos a grafite, bico de pena, carvão, aguada e 
aquarela. 

A década de 1930 foi-lhe fecunda na aquisição de 
conhecimentos artísticos. Estudou desenho e pintura com o 



Frei Paulo Maria de Sorocaba e com Antônio Pacheco 
Ferraz. Cursou também, por algum tempo, como aluno ou­
vinte, a Escola de Belas Artes de São Paulo. Era exigente 
em relação aos materiais que utilizava na pintura: preferia 
telas de linho e tintas estrangeiras de boa qualidade. 

Sêga pertenceu à excelente escola de pintores rea­
listas de Piracicaba, tendo se destacado como paisagista, 
embora exercitasse, também, outros gêneros, como interio­
res, natureza morta, retrato e nu artistico. 

O seu desenho era ótimo, tanto o técnico como o 
artístico. Usava corretamente a perspectiva, o que pode ser 
observado à exaustão nas paisagens que pintou, sobretudo 
as realizadas em Ouro Preto, cidade mineira muito procura­
da por pintores piracicabanos por causa da topografia aci­
dentada, que obrigava, com freqüência, a utilização de pon­
tos de vista múltiplos. 

Colorista de grandes predicados, trabalhava tão bem 
as cores baixas quanto as luminosas, tendo sido, neste caso, 
mestre nos amarelos e laranjas. Foi também eficiente nos 
contrastes claro-escuro. 

Esse pintor humilde exibiu pouco a sua arte, não ten­
do sido intensa a sua participação em salões. Mas, por con­
vite, foi o primeiro a expor no Salão de Artes Plásticas 
Erma/inda Otoni da Souza Queiroz, da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo, 
em 1984. 

Pouco após sua morte, foi montada uma exposição 
de trabalhos seus na Casa de Artes Plásticas Miguel Arcan­
jo B. Assumpção Dutra. O XXXIX Salão de Belas Artes de 
Piracicaba prestou-lhe merecida homenagem, expondo al­
guns de seus trabalhos. 

Sêga se afastou muito cedo do convívio de seus 
amigos pintores perdendo o contato com a evolução do 
ambiente artistico píracicabano. Isolou-se, Nos últimos anos 
de sua vida, em plena vaorização das obras de artes, ven­
dia belos quadros por preços aviltantes, 

Quando um estudioso se dispuser a escrever a his­
tória das artes plásticas em Piracicaba colocará Álvaro Paulo 
Sêga no lugar que lhe cabe, de destaque, por seu méritos, 

Sêga foi um artista fecundo, Boa parte de seus tra­
balhos está espalhada nos livros e publicações de profes­
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sores da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. A 
maioria de seus quadros a óleo está em coleções particula­
res em Piracicaba. A Esalq possui vários deles. 

Durante o periodo em que concorreu ao Salão de 
Belas Artes de Piracicaba foi distinguido com: Premio Aqui­
sição (1963), 3° Prêmio (1967), 2° Prêmio (1968), Medalha 
de Prata (1977) e 1° Prêmio, em escultura (1965). 

Por ocasião de sua aposentadoria, em 1974, após 
36 anos de serviço, recebeu voto de louvor da Congrega­
ção da Esalq pelo valiosíssimo trabalho prestado. 

Álvaro Paulo Sêga foi aluno de Oscar Pereira da Sil­
va, em pintura, e de Batista Ferri, em escultura. Foi patrono 
da Cadeira ocupada por Cesarino Alvino Sêga, da Acade­
mia Piracicabana de Letras, e condecorado com a Medalha 
e Diploma do Bi-Centenário de Piracicaba, em 1969. 

No Museu Luiz de Queiroz existe uma sala destina­
da a homenagear o artista e que contém vários de seus 
trabalhos, como pinturas, desenhos, esculturas, maquetes, 
miniaturas, trabalhos em cobre e violinos. 

No meu entendimento, duas coisas foram muito pre­
judiciais ao artista: o temperamento forte, irascível às ve­
zes, e o vicio da bebida. O temperamento impediu-lhe o 
convívio sadio com colegas pintores. Entretanto, tinha afei­
ção especial por Frei Paulo, antigo mestre a quem retratou, 
e por Antônio Pacheco Ferraz, seu padrinho de casamento. 
Por outros não se afeiçoava tanto, sendo Arquimedes Dutra, 
talvez, um quase desafeto. 

Uma coisa deve ser mencionada: Sega enviuvou re­
lativamente moço, no auge da força do trabalho artístico. 
Nunca mais se casou. Dedicou-se à criação da filha, na 
época ainda menina, sem permitir a intervenção de ninguém. 
À sua moda. 

Na velhice, uma catarata o incomodou muito. Che­
gou a operar um dos olhos. E, mais adiante, uma ou mais 
internações hospitalares por motivos de saúde e de bebida. 
A bebida, que o acompanhou por muitos anos, pôs-lhe fim à 
arte, encerrando uma carreira que poderia ter sido mais bri­
lhante. 

Faleceu em Piracicaba no dia 7 de julho de 1991. 



Cidades Históricas do 
Vale do Paraíba 

João Luís Franchi' 

Dedicatória 
A João Baptista, meu pai e amigo, saudade hoje e 

sempre. 

Resumo 
O Vale do Paraíba paulista exibe uma variedade enor­

me de paisagens, refletindo sucessivos ciclos econômicos, 
com áreas de intensa atividade comercial e industrial, ou 
áreas de riquíssima história e cultura, reflexo da ocupação 
humana que se intensificou em 1636, com a fundação de 
Taubaté. 

Palavras-chave 
Geografia regional; desenvolvimento e preservação; 

Vale do Paraíba e turismo regional. 

O Vale do Paraíba ocupa a porção leste do Estado 
de São Paulo, sendo partilhado com os Estados do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Localiza-se numa área de relevo 
terciário relativamente recente, entre as porções cristalinas 
conhecidas como Serra do Mar e Serra da Mantiqueira. O 
Rio Paraíba do Sul drena toda a região, nascendo junto à 
Serra da Bocaina e seguindo em direção às terras 
fluminenses. 

Historicamente, é uma das áreas de ocupação hu­
mana mais antiga do Estado, tendo como centro irradiador 
a cidade de Taubaté, fundada em 1635. De Taubaté saí­
ram bandeirantes com destino à região das minas, sendo 
que a bandeira comandada por Antonio Rodrigues Arzão 

1. o autor epiracicabano 
e Ilcenciado em Geogra­
fia pela UnesplRio Claro 
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atingiu a região aurífera de Ouro Preto em 1692 ( Salgado, 
1978 ). 

Uma sucessão de ciclos econômicos transformou a 
paisagem valeparaibana ao longo dos séculos, destacando­
se inicialmente o ciclo da mineração - que, apesar de ter seu 
auge nas regiões auríferas de Minas Gerais, teve repercus­
são no Vale, como uma área de retaguarda de alimentos e 
entrepostos de tropeiros que faziam o transporte do valioso 
metal entre Minas e o litoral fluminense, particularmente Parati. 
Posteriormente, veio a cana-de-açúcar, e nas primeiras dé­
cadas do século XIX, chegou a cultura cafeeira, vinda de ter­
ras do Rio de Janeiro, e encontrando nas áreas de Mares de 
Morro então recoberta pela exuberante Mata Atlãntica, o lo­
cai propício para a sua expansão. 

O ciclo cafeeiro do Vale do Paraiba compreendeu o 
período entre 1830 e 1890, e era baseado no trabalho escra­
vo. Durante boa parte do 11 Império, a região era a mais rica 
do Pais, inclusive com moeda própria. Com a vinda do café 
para o chamado Oeste Paulista, a região chegou ao final do 
século XIX em decadência, com o esgotamento dos solos e 
erosão, o fim do trabalho escravo e a falência de muitos ba­
rões do café. Desta época áurea, restam as fazendas e o 
casario colonial, hoje explorados pelo turismo rural. 

Segundo dados do SEADE ( 1985 ), entre os anos 
de 1850/1860, o Vale do Paraíba era responsável por 65% 
da produção paulista de café; em 1920, esse indice cai para 
pouco mais de 3%, mostrando a mudança do eixo cafeeiro, 
que havia se deslocado para o Oeste Paulista. 

Após algumas décadas de decadência econômica, o 
Vale do Paraiba paulista ressurge novamente em meados 
do século XX, com a inauguração da Via Dutra, ligando as 
duas maiores metrópoles brasileiras. Paralelamente a isso, 
ocorreu o inicio de um novo ciclo, o da industrialização, se­
guido quase simultaneamente com o ciclo tecnológico, onde 
maciços investimentos estatais e internacionais transforma­
ram o Vale numa das mais prósperas regiões industriais e 
de tecnologias de ponta do Brasil. 

Os ramos aeronáutico, aeroespacial ,de telecomuni­
cações, eletrônico, automobilístico e de armamentos se fa­
zem presentes no parque industrial e tecnológico regional. 



Interessante fenômeno estudado pela ciência geográ­
fica ê a ocupação do Vale do Paraíba paulista. O fenômeno 
da industrialização e o surto tecnológico ocorreu exatamente 
no eixo rodoviário da Via Dutra, desenvolvendo cidades como 
São Josê dos Campos, Taubaté, Jacarei, Caçapava e 
Píndamonhangaba. As cidades ao norte deste eixo, sob o 
domínío da Serra da Mantiqueira, tem no turismo a sua prin­
cipal fonte de renda, destacando-se as cidades de Campos 
do Jordão, Santo Antônio do Pinhal e São Bento do Sapucaí. 
Ao sul do eixo da Dutra, abrangendo a área dos chamados 
Mares de Morro, encontramos cidades históricas que não 
foram atingidas pelo surto tecnológico e industrial e que têm, 
em suas tradições, folclore e patrimônio histórico, a oportuni­
dade de serem inseridas num modelo de desenvolvimento 
sustentável. São quatorze municipios, a saber: Bananal, 
Arapeí, São José do Barreiro, Areías, Silveiras, Queluz, Cu­
nha, São Luís do Paraitlnga, Lagoinha, Redenção da Serra, 
Natividade da Serra, Santa Branca, Paraibuna e Jambeiro. 

São cídades de pequeno porte, de população rural 
ainda expressiva e que têm no turismo histórico, ecológico 
e rural, a possibilidade de saírem da estagnação em que 
entraram desde o fim do ciclo valeparaibano do café, pois 
não foram atingidas pela industrialização, que ocorreu no 
Vale do Paraíba após a segunda metade do século XX. 

Na obra Cidades Mortas, de Monteiro Lobato, le­
mos: a quem em nossa terra percorre tais e tais zonas, vi­
vas outrora, hoje mortas, ou em via disso ... ali tudo foi, nada 
é. Não se conjugam verbos no presenle. Tudo é pretérito... 
Transfiltrou-se ( o café) para o Oesle, na avidez de novos 
assaltos à virgindade da terra nova. São relatos de uma 
região que teve sua fase áurea, e que, nas primeiras déca­
das deste século, vivia em pleno esquecimento. 

Interessante fenômeno é que esta estagnação foi a 
responsável pela preservação de valioso patrimônio 
arquitetônico, testemunho do ciclo cafeeiro, fenômeno pa­
recido ao que ocorreu em Parati, cidade fluminense que tem 
uma longa ligação histórica, econômica e cultural com es­
ses municipios estudados, 

Segundo Nicolletti ( 1997 ), as estratégias para o de­
senvolvimento do turismo devem seguir algumas regras bá­
sicas, além da interação dos municípios envolvidos: 
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I - avaliação do ramo turístico desejável: histórico, 
cultural, rural, ecológico, etc; 

II - perfil adequado do turista: família, jovens, tercei­
ra idade, esportistas, esotéricos, estudantes, universitários, 
etc; 

111- ecoturismo sustentável, com a preservação das 
áreas naturais, no caso, a Mata Atlántica; 

IV - educação ambiental nas escolas de ensino fun­
damentai e médio; 

V - carta turística: facilitando a localização de pontos 
de interesse dirigidos aos visitantes, bem como 
emplacamento dos principais pontos; 

VI - busca de parcerias com a iniciativa privada; 
VII - divulgação e marketing; 
VIII- acompanhamento e desenvolvimento direto com 

cada área envolvida: educação, saúde, transportes, infra­
estrutura básica; 

IX - Fundo de Manejo ambiental: as áreas especiais 
e locais de interesse turístico são áreas onde os atributos 
naturaís e culturais devem ser protegidos, 

Nota-se, porém, a carência de investimentos esta­
tais nessa área, As rodovias são mal sinalizadas, há falta de 
hospitais e faculdades, Apesar da devastação provocada 
pela cultura cafeeira, há ainda áreas notáveis de preserva­
ção da Mata Atlântica, como a imponente Serra da Bocaina, 
local de riquíssima biodiversidade, 

Quando falamos no potencial turístico do Brasil, logo 
nos chegam imagens das lindas praias do Nordeste, do 
Pantanal, da Amazônia, das Cataratas do Iguaçu, do Rio de 
Janeiro, de Salvador. Esses são macro exemplos de turis­
mo nacional, contudo, temos uma plêiade de lugares de in­
teresse estadual e regional que poderiam ser melhor explo­
rados, 

Finalizando, ao olharmos para o Vale do Paraiba, 
precisamos prestigiar essas cidades que tiveram seu es­
plendor no século XIX, e que lutam para manter a tradição, 
possivelmente, precursora da cultura caipira que viria a atin­
gir todo o interior do Estado de São Paulo, 
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PIRACICABA NO ALVORE­

CER DO SÉCULO XIX 


MEMÓRIAS DA RUA DO 

PORTO E DE UMA CHAMINÉ 


SOLITÁRIA 


Hugo Pedro Carradore' 

Resumo 
A Matéria procura mostrar o desenvolvimento de Piraci­

caba no último quartel do século XIX. Também, além da história 
da Rua do Porto, fala da origem das olarias, conta a história da 
Cerâmica do Porto e faz citação ao projeto Beira Rio. 

Palavras-chave 
Piracicaba, Desenvolvimento. Século XIX, Rua do 

Porto, Olarias, Projeto Beira Rio. 

O rio é o cordâo umbilical alimentador de Piracicaba. 
Na capela, na margem direita do rio no dia 02 de 

agosto de 1784, após a missa rezada por Frei Tomé de Je­
sus, aconteceu a demarcação da nova povoação na mar­
gem esquerda do Piracicaba, no alto da colina. 

Em 1816, os moradores da póvoa, através de uma 
petição, solicitaram ao Capitão-General D. Francisco de 
Assis Mascarenhas, o Conde de Palma, a elevação da fre­
guesia à categoria de Vila, o que aconteceu em 10 de agos­
to de 1822, às portas da Proclamação da Independência, 
com o nome de Vila Nova da Constituição, em alusão à 
Constituição Portuguesa, então recêm promulgada. 

Paulatinamente, os moradores, que viviam da pes­
ca, foram se concentrando à orla das águas, dando origem 
à Rua da Praia. 

Uma porteira e uma cerca eram o limite da área pú­
blica, que dava entrada às terras do Tenente-Coronel 
Theobaldo da Fonseca e Souza, que não permitia o trânsito 
dos pescadores e outros pela margem do rio. F ato que re­



sultou em verdadeira guerra entre a população, a Câmara e 
o Tenente-Coronel Theobaldo. A demanda só terminou três 
anos depois, em 1872, quando o Ouvidor da Câmara de Itu 
determinou a retirada definitiva da cerca e da porteira. Em 
meados do século XIX, inúmeros cidadãos passaram a so­
licitar da Câmara a posse de terrenos. Tais terrenos forma­
riam, hoje, a Praça José Bonifácio e a Catedral. 

A partir do último quartel do século XIX, Piracicaba 
sofreu um grande desenvolvimento urbano e industrial. 

Em 1875, o Largo da Matriz, por meio de uma subs­
crição pública a cargo de João Baptista da Rocha Concei­
ção, que alcançou a quantia de 3:651 $000 (três contos e 
seiscentos e cinqüenta e um mil réis) , foi transformado em 
jardim (2). Em 23 de janeiro de 1876 são inaugurados os 
trabalhos de fiação e tecelagem da Fábrica Santa Francisca, 
fundada por Luiz Vicente de Souza Queiroz. Entra em ple­
no funcionamento o Engenho Central em 1882. A 02 de agos­
to de 1885, a Câmara abriu concorrência para os serviços 
de água encanada e iluminação elétrica. Em 1888, Piraci­
caba foi elevada à categoria de Comarca. 

O Almanaque de Piracicaba para o ano de 1900, nos 
dâ uma idéia do desenvolvimento da Noiva da Colina. 

Piracicaba possuía 15 praças, 41 ruas emplacadas 
e nomeadas, 10 anônimas e díversas projetadas, numa ex­
tensão de 41 quilômetros. 

O número de estabelecimentos industriais era 105, 
os comerciais e de prestação de serviços somavam 455. 
Possuía Escola Complementar (destinada à formação de 
professores), 02 Grupos Escolares, 03 Escolas Públicas. 
Curso Noturno do Estado, Escola Municipal, 08 Escolas 
Particulares, 06 Colégios (com ensino secundário ou espe­
cial), inclusive a Escola Agronômica Sâo Joâo da Montanha 
(hoje Esalq). 

A preocupação com a saúde dos piracicabanos es­
tava com a Santa Casa de Misericórdia, cujo provedor era 
o Barão de Rezende, com 08 médicos e 05 dentistas (3). 

Havia nesta cidade inúmeras sociedades filantrópi­
cas e beneficentes, tais como: a Sociedade São Vicente 
de Paulo, Ordem Terceira de São Francisco, Associação 
Operária Leiga do Bem, Sociedade Portuguesa Benefi­
cência, Sociedade Italiana de Socorros Mútuos, Grêmio 

2. In História de Piracicaw 

ba em Quadrinhos, Lean­
dro Guerrini, vol. 2. Ed. 
IHGP, 1970. 

3, Dados coletados no 
Almanaque de Piraçica~ 
ba para 1900. 
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Hespanhol, Circolo Meridional XX de Setembro, Socieda­
de Auxiliada (metodista), Sociedade de Temperança 
(congênere da Inglaterra e dos Estados Unidos), Também 
clubes e sociedades recreativas: Clube Piracicabano, Grê­
mio Dramático Beneficente (cultural), Sociedades Dançan­
tes: do Canto, Juvenil, e Sociedade Dançante Bairro dos 
Alemães. 

Colaborando com a cultura do povo: uma livraria, o 
Museu Ornitológico e a imprensa, que era constituída, no 
apagar do século, pela Gazeta de Piracicaba, com dezoito 
anos de vida, O Popular, fundado em agosto de 1899, a 
Aurora e o Brasíleíro, órgão dos alunos da Escola Modelo, 

Como se vé, o movimento financeiro do município 
era bastante grande, A cidade possuía duas casas bancári­
as, o Banco de Piracicaba e o Banco da Indústria e Comêr­
cio de Piracicaba, 

Grande era a corrida aos cartórios em função dos 
negócios imobiliários, Não apenas em razão das vendas de 
terrenos e casas, também pelo movimento comercial, fruto 
das construções e reformas dos imóveis, Assim é que, des­
de 1897, a Câmara foi obrigada a alargar o estabelecimento 
do perimetro urbano, Por tais motivos, no despertar do sé­
culo XX frutificaram as olarias. 

A rua do Porto, no passado, exerceu um papel fun­
damentai na vida de Piracicaba. 

No correr da história, foi chamada de Rua dos Pes­
cadores, Rua da Praia e Rua das Olarias; e do Porto, por ter 
sido a porta de entrada e saida dos vapores da Companhia 
de Navegação Fluvial, rebocando batelões carregados de 
café e transportando gente. 

No inicio do século XX a Rua do Porto, também era 
nomeada Rua das Olarias, assim descrita: 

Nasce num pequeno largo de forma triangular, muito 
pedregoso, que fica em frente ao palacete do Or, Buarque 
de Macedo, o qual é o último prédio da Rua Prudente de 
Moraes. Nesta rua apenas vão morrer sete outras, de modo 
que conta ela seis quarteirões regulares e o sétimo que se 
prolonga até a chácara do Enxofre, Existem oitenta e sete 
casas numeradas, todas à esquerda de quem desce e oito 
destas são de olarias (4) 



A festa do Divino Espírito Santo, introduzida por vol­
ta de 1765 (5), era realizada tão somente em terra. O En­
contro das Bandeiras, introduzido no rio por Viegas Muniz, 
em 1826, levou para a Rua do Porto centenas de turistas, 
ao lado de uma multidão de piracicabanos. 

A chaminé e o sobradinho, hoje Casa do Turismo, 
são a memória da Cerâmica do Porto, na margem esquer­
da do rio Piracicaba, foi de propriedade do Sr. Ruston. Além 
da residência em estilo neo-colonial, o conjunto era com­
posto de galpões, forno de cozimento, casas de operários, 
cocheiras e inclusive um lago artificial. 

Em 1961, com o óbito da proprietária, a viuva Yastin 
Chala Ruston, de origem Síria, que também possuía ou­
tras terras em Piracicaba, sem filhos, deixou como herdei­
ras duas sobrinhas: Daisy Maria Pinto, residente na cida­
de de Santos e Josephina Maria Russomano, moradora 
em Atibaia. 

Já abandonada, a esplêndida Cerâmica do Porto, o 
tempo inexorável e a sanha popular em busca de material 
para construçâo deixaram para a memória o sobradinho e a 
chaminé. Em 25 de maio de 1973, o então prefeito Adilson 
Maluf assinou decreto n° 1552, desapropriando a área para 
urbanização. Na década de 1980 o sobradinho foi restaura­
do. Em 16 de julho de 1982, foi aberto o Processo de Tom­
bamento da Avenida Beira Rio. do Largo dos Pescadores e 
da Rua do Porto. Tombamentos retificados pelos decretos 
n° 8649 de 08/10/1999, nO 9294 de 27/12/2000 e nO 10641 
de 20/01/2004. 

De posse da municipalidade, inicialmente o 
sobradinho foi ocupado como Museu do Esporte. 

Na gestão do prefeito Humberto de Campos (de 10 

de janeiro de 1997 a dezembro de 2000), através da Secre­
taria de Turismo, foi elaborado um projeto de ocupação da 
casa e da praça ao seu entorno, para transformar o local 
em um pólo receptivo, onde o turista encontraria informa­
ções, folhetagem, exposições e assistência aos artistas e 
artesões. Naquela gestão chegou-se a promover um curso 
para guias receptivos. Ao largo deu-se a denominação de 
Praça dos Artistas. 

Com o projeto Beira Rio em execução, prevista para 
terminar a primeira etapa em dezembro de 2004, na mar­

5, A alirmação é deA!ceu 
Maynard. Encontra-se no 
livro Retrato das Tradi­
ções Píradcabanas, de 
Hugo Pedro Carradore, 
23 edição pelo lHGP, de 
1998. 
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gem esquerda do rio, numa extensão de 800 metros, da 
Ponte do Morato com as Avenidas Alidor Pecorari e Beira 
Rio, transformará a CHAMINÉ SOLITÁRIA num dos perso­
nagens enigmáticos, em um dos maiores pólos de atração 
turísUca do Estado de São Paulo. 
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Anexos 

Planta do sobradinho da Rua do Porto 
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Planta do Pavimento Inferior 
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A IMPORTÂNCIA DA IMI­

GRAÇÂO JAPONESA NA 


ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

GEOGRÁFICO 


PIRACICABANO 


Maria Dalva de Souza Dezan' 

Resumo: Através da história oral e de investigações 
em algumas obras, estudamos um grupo de japoneses e 
descendentes que imigraram para Piracicaba, São Paulo. 

O modo de vida destes imigrantes, suas relações 
sociais, seus valores e principalmente suas contribuições 
no desenvolvimento piracicabano (em todos os aspectos), 
são considerados como fatores positivos de identificação 
cultural. 

Palavras-chave: Espaço Geográfico, Imigração Ja­
ponesa, Desenvolvimento Agrícola. 

1. O contexto histórico da imigração japonesa no 
município de Piracicaba-SP 

Curiosamente, Carlos Botelho, médico natural de Pi­
racicaba e então Secretário dos Negócios da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas de 1904-1908 foi quem outor­
gou permissão para a imigração japonesa no Brasil. 

Em 18 de junho de 1908, desembarcaram os primei­
ros imigrantes japoneses no porto de Santos, trazidos pelo 
navio Kasato Maru. Neste cenário do início do século XX, é 
possível estabelecer relações entre a vinda dos imigrantes 
japoneses para esta região e a situação econômica e social 
enfrentada naquele momento, no espaço geográfico estu­
dado, concomitantemente profundas transformações em 
vários níveis pelas quais o Brasil passava. 

Os vinte primeiros anos do século XX foram para 
Piracicaba o período mais explosivo do seu crescimenlo: a 
cidade que até 1900 possuía em média 25.374 habitantes, 



em 1920 esse número já era de 67.732 habitantes. Isto foi 
conseqOência, principalmente, dos fluxos imigratórios para 
trabalhar nas lavouras de cafê. Muitos estrangeiros se es­
tabeleceram no campo e na cidade, ativando o pequeno 
comércio e introduzindo novos costumes. Eram portugue­
ses, espanhóis, italianos, sírio-libaneses e japoneses. 

Os primeiros japoneses que oficialmente chegaram 
a Piracicaba, em 07 de setembro de 1918 foram escolhidos 
pelo médico fazendeiro Paulo de Moraes Barros após uma 
viagem ao Japão, em que observou a disciplina e capacida­
de de trabalho deste povo, e contratou 40 famílias para morar 
na fazenda Pau D'Alho, de sua propriedade, localizada pró­
ximo ao distrito de Artemis, onde existia um porto fluvial "João 
Alfredo", junto à estação de trem Sorocabana, sendo este 
local o primeiro contato dos imigrantes no município de Pi­
racicaba. 

A imigração japonesa em Piracicaba teve três fases, 
segundo SILVA (1998:45). 

A primeira fase define a chegada dos imigrantes 
diretamente do Japão para cá. Este período vai de 1918 
a aproximadamente 1931. A fase seguinte pOde ser ca­
racterizada pela saída de muitas famílias para regiões 
onde havia colônías mais desenvolvidas, como a região 
Noroesle e Mogiana. 

Uma terceira fase, e que pode ser considerada 
um resgale sólido da cullura e participação japonesa na 
cidade, aconlece com a chegada dos chamados "foras­
teiros". Muitos desses vieram em busca de grandes 
empresas aqui estabelecidas e também ao encontro do 
alto nlvel de pesquisa desenvolvida na Esalq (Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz) USP. 

As dificuldades de adaptação foram muitas, princi­
palmente com a língua e com o clima, mas quando termina­
ram os contratos, muitos puderam comprar terras e estabe­
lecer -se, para enfrentar as dificuldades apresentadas. Com 
as necessidades de comercialização da produção e de fi­
nanciamentos para a compra de matéria prima e 
implementos agrícolas deu-se a formação de sólidas coo­
perativas, principalmente no período anterior à Segunda 
Guerra Mundial. 

Até a Segunda Guerra Mundial, por volta de 1941, 
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se localizado na Avenida 
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chegaram ao Brasil pouco mais de 200 mil japoneses. Foi o 
país que mais recebeu esses imigrantes antes e depois da 
2" Guerra. Graças a essa receptividade, o Brasil mantém a 
maior comunidade japonesa fora do Japão. Os imigrantes 
japoneses continuaram vindo à Piracicaba até 1931 e acre­
dita-se que, mesmo com as mudanças ocorridas, cerca de 
400 famílias descendentes de japoneses vivem no municí­
pio e a colônia continua expressiva. 

2. Reforço da identidade cultural dos japoneses 
em Piracicaba e no Brasil 

Partindo-se da premissa que o espaço geográfico 
implica, em primeira instância, em Tempo e Espaço, nossa 
preocupação esteve voltada para a própria evolução do pro­
cesso imigratório japonês, genericamente no Brasil e espe­
cificamente em Piracicaba. 

Aos imigrantes, coube várias situações, entre as quais 
enfrentar um mundo totalmente novo. Novas atitudes, cos­
tumes diferentes, além do problema da compreensão de 
uma nova linguagem. 

Na primeira metade do século XX os imigrantes ja­
poneses de Piracicaba fundaram o Clube Cultural e Recre­
ativo Nipo-Brasileir02 , com intenção da formação de um lo­
cai para encontros onde enfocassem a preservação da cul­
tura, da língua e dos costumes, como também da formação 
educacional voltada para o aprendizado e manutenção da 
língua. Quanto a esse aspecto, não havia escolas para cri­
anças, preocupando sobremaneira seus pais. 

Oficialmente, o primeiro estabelecimento de ensino 
de língua japonesa criado e mantido por imigrantes japone­
ses no Brasil, foi instalado em julho de 1915, em São Paulo. 

Sabemos que a transmissão cultural entre gerações 
de japoneses deu-se de forma linear, ou seja, de avô para 
pai e de pai para filho. 

De acordo com Paul Thompson (1993), a transmis­
são cultural entre gerações é tão antiga quanto a humani­
dade. Disto compreende-se a intrínseca necessidade de 
transmissão da cultura entre gerações. Incluímos aqui a 
transmissão da memória familiar, porém não nos esqueça­
mos da moradia, da linguagem, da religião, do nome, do 
território e enfim de inúmeras habilidades pertencentes a 



esta etnia, 
Aos nossos questionamentos, o presidente do Clube 

Cultural Nipo, Sr. Naoki Kawai, relata que, em Piracicaba, o 
bairro da Paulista onde está situada a sede do Clube é tam­
bém um reduto de japoneses. Vale ressaltar que neste bair­
ro, existem diversas ruas com nomes de imigrantes japone­
ses. Também a principal praça - e muito conhecida no mu­
nicípio -traz o nome de uma das principais famílias de imi­
grantes: a Praça TAKAKP. 

Ao estabelecermos justamente a relação espaço-tem­
po e traçarmos uma análise geográfica do Japão atual, nos 
referimos aos acontecimentos ocorridos principalmente no 
período do pós-guerra, ou seja, a partir de 1945, quando 
termina oficialmente a Segunda Guerra Mundial. 

Morais (2000) relata que, durante o período da Se­
gunda Guerra, os imigrantes japoneses não possuíam li­
berdade para andar em ônibus público, tampouco podiam 
contrair contas bancárias. Só lhes era permitido viajar em 
transpcrtes públicos mediante a apresentação de passapcr­
te, expedido pelo governo brasileiro, 

A série de medidas nacionalizadoras adotadas pelo 
Estado Novo na segunda metade da década de 3D, exerceu 
crescente pressão psicológica sobre a vida do imigrante, 
Mesmo com todos esses entraves sociais, o imigrante japo­
nês continuava extremamente comprometido com os obje­
tivos aos quais se propunha. 

Já houve escritores que teceram comparações entre 
dois tipicos imigrantes que se deslocaram para o continen­
te americano: os ingleses (que se dirigiram à América do 
Norte) e os japoneses que imigraram para o Brasil. Em 
ambas as imigrações, denotamos impressionantes realiza­
ções nos pa ises de adoção. 

Quando citamos os imigrantes japoneses, é necessário 
lembrarmos que, no contingente de imigrantes que o Brasil re­
cebeu até 1952, a colôniajapcnesa destaca-se em quarto lugar. 

3. A contribuição dos imigrantes japoneses para 
a agricultura brasileira 

Indubitavelmente, é na agricultura que se torna extre­
mamente visível a contribuição dos imigrantes japoneses. 

Os japoneses, com sua experiência milenar no cam­

3. A familia TAKAKI, foi 
uma das pioneiras no 
município. O prímelro imj~ 
grante japonês dessa fa­
milia foi 5igueki TAKAKL 

IHGP 

"REVISTADO 

INSTITUTO 
HISTÓRICO E 

GEOGRAFICO DE 

PIRACICABA 

Ano XI-2004 


Número 11 



po de trabalho agricola, adaptaram-se à cultura de café, 
que nesse período expandia-se assustadoramente pelo 
Estado de São Paulo. 

Os que se dedicaram à agricultura, revelaram, como 
elementos vísíveis, a tenacídade e o compromísso de cres­
cerem (sócio-econômica e culturalmente) em terras brasi­
leiras. 

Vindos de terras com elevada densidade demográfica 
e escassez de terras agricultáveis, o imigrante japonês 
com seu estilo inerente - buscou produzir o máximo possí­
vel em pequenos espaços geográficos. 

Apesar de todas as agruras enfrentadas pelos imi­
grantes japoneses, eles mantinham sonhos de se tornarem 
independentes economicamente. Inseridos na peculiar hon­
radez de seu povo, a colônia encontrou, nas lutas, forças 
para conseguir suas próprias terras. 

Há relatos de que, três anos após a chegada do 
"Kasato Maru", já existiam imigrantes japoneses com capi­
tal suficiente para comprar terras. 

Então, vencendo desafios de toda ordem, sobretudo 
aqueles que se relacionavam à língua (o que se traduz por 
reais dificuldades lingüísticas), os imigrantes japoneses pro­
curaram organizar-se em colônias, a fim de preservar sua 
cultura e tradição. 

No ano de 1934, segundo dados do Centro de Estu­
dos Nipo-Brasileiros, estavam organizadas cinqüenta e três 
cooperativas agrícolas, cujo modelo foi inserido na econo­
mia brasileira pelos imigrantes japoneses. 

Um fato a ser destacado ê o processo da urbaniza­
ção brasileira. Com a ocorrência desse processo, muitos 
imigrantes passaram a morar nas cidades e a desenvolver 
atividades voltadas à indústria e ao comércio. 

À medida em que ocorre a industrialização brasileira e 
o Estado de São Paulo adianta-se nesse processo, ocorrem 
influxos do comércio internacional, formas capitalistas de pro­
dução, intercàmbio, consumo, numa fluidez cada vez maior. 

Milton Santos (1993), explica-nos que o termo indus­
trialização não pode ser tomado, aqui, em seu sentido estri­
to, isto é, como criação de atividades industriais nos luga­
res, mas em sua ampla significação, ou seja, como proces­
so social complexo, que tanto inclui a formação de um mer­



cado nacional, quanto os esforços de equipamento do terri­
tório para torná-lo integrado, como a expansão do consumo 
em diversas formas, o que vem a impulsionar a vida de rela­
ções e ativar o próprio processo de urbanização. 

Com a urbanização brasileira, alguns imigrantes con­
tinuaram concentrando suas atividades na agricultura, caso, 
por exemplo, do cinturão verde de São Paulo, formado por 
municípios como Mogi das Cruzes e Cotia. 

Os imigrantes japoneses possuíam a preocupação 
(â época dos anos 1960-1970) de introduzir novas culturas, 
permitindo maior variedade à demanda interna e, ao mes­
mo tempo, conquista do mercado externo. É fato que o apri­
moramento das técnicas de cultivo, a seleção de novas fru­
tas, verduras e cereais introduzidos pelos japoneses tem 
uma importância fundamental para a diversidade da agri­
cultura brasileira. 

Na indústria, a participação dos imigrantes japone­
ses não foi tão enfática como na agricultura. 

Considerações finais 
As experiências do passado são de extrema impor­

tância, encontradas, principalmente, nos relalos de descen­
dentes japoneses. 

O trabalho da história oral vem sendo continuamente 
discutido e a cada dia mais aceito, tendo em vista o que 
80si (1987) salienta: "A memória não é sonho, é trabalho". 

Nossa pesquisa torna-se pertinente, à medida que 
percebemos o fato deste tema "Imigração Japonesa em Pi­
racicaba" ter sido, até o momento, pouco explorado. Além 
disso, num mundo globalízado, nossa trajetória de estudos 
se agregará a outros que caminham nas mesmas buscas. 

Há uma profunda contribuição dos imigrantes japo­
neses no desenvolvimento agrícola, em se tratando tanto 
de Brasil como da região de Piracicaba. Contribuição esta, 
notoriamente conhecída, entre outras, na cultura do café, 
no Estado de São Paulo. Também houve, devido â 
implementação de novas tecnologias japonesas, aprimora­
mento de diversas culturas agricolas, tais como: caqui, 
abacate, poncã, goiaba, maçã, morango, alface, batata, 
cenoura, pimentão, etc. No setor de hortifrulígranjeiros e no 
setor de prestação de serviços, os descendentes de japo-
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neses em Piracicaba também se destacam, numa longa jor­
nada percorrida e mantida no tempo e no espaço. 
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o CURURU: MANIFESTA­
çAo FOLCLÓRICA CAIPIRA 
DA REGaAo DE PIRACICA­
BA E A REPRESENTAÇAo 

SOCIAL NA ERA DA 
GLOBALIZAÇAO 

Oinah Castilho e Wenceslau Castilho' 

Resumo: Este trabalho pretende, entre outros obje­
tivos, analisar as formas pelas quais tem sobrevivida o 
Cururu, manifestação folclórica caipira de Piracicaba, 

Piracicaba sempre se caracterizou por possuir um 
rico folclore, Do som da viola à cantoria religiosa exaltando 
o Sagrado no Cururu, entrelaçam-se histórias dos nossos 
antepassados e das nossas verdadeiras raízes, 

Hoje, há uma grande força nos meios de comunica­
ção voltada somente ao consumo, Compreendemos perfei­
tamente, neste ponto, que, apesar de grande parte da po­
pulação piracicabana ter origens no campo (espaço com o 
qual o caipira sempre manteve estreita ligação), a mídia não 
tem se esforçado na preservação do folclore caipira. 

Neste novo contexto global que se apresenta, Pira­
cicaba esforça-se em manter viva esta cultura, preservando 
suas formas e peculiaridades. 

Tentaremos, portanto, verificar quais aspectos per­
passam por estes processos, destacando a manutenção das 
tradições, para que não se percam, no tempo e no espaço. 

Palavras-chave: curLlru, identidade cultural, 
globalização. 

1. O Contexto histórico da cidade de Piracicaba e 
o cururu como representação social 

Pretendemos analisar as formas pelas quais tem so­
brevivido o cururu e suas manifestações, como representa­
ção social e cultural da cidade de Piracicaba, interior de São 
Paulo, denominada, geralmente, corno cultura caipira. Tor­
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na-se necessário conhecermos o contexto histórico da ci­
dade de Piracicaba, assim também o que vem a ser o cururu, 
tão presente entre a população piracicabana. 

Atualmente, Piracicaba possui população de 328.312 
habitantes, pelo censo de 2000. Entretanto, à época em que 
foi fundada, em 1767, constituía um pequeno povoado, à 
margem do SALTO, até se transformar no pólo industrial e 
turístico dos dias de hoje, onde longos anos se passaram, e 
se mesclaram várias faces componentes da dinâmica de 
seu desenvolvimento: a economia, a política e a sociedade, 
entre outras. 

A História remete-nos aos tempos dos primeiros co­
lonizadores europeus que aqui chegaram. Portanto, torna­
se necessário fazer referências à passagem do século XVIII 
para o século XIX, onde ocorreu intenso desbravamento do 
interior paulista pelos habitantes. 

Quanto ao topônimo Piracicaba, resolvemos recor­
rer á análise de Carradore (1998:01) onde explica que: 

o topônimo é Tupi, o que tem favorecido inúme­
ras interpretações. 

Entretanto, quanto ao rio que dá nome á cidade e ao 
qual se atribui toda uma mística, foi também uma das molas 
propulsoras de todo o seu desenvolvimento. Tendo como 
característica correr para o interior e não para o mar, este 
rio propiciou caminhos para o sertão, Estes caminhos fo­
ram percorridos por desbravadores com alimentos e armas, 

Neptune (2002), em suas pesquisas, explica-nos que: 

É uma história que começa com o povoamento 
da região localizada na Depressão periférica (zona geo­
lógica localizada após o Planalto Atlântico e na sentido 
do litoral para o interior de São Paulo) pelos indios do 
grupo lingUistico Tupi-Guarani, possivelmente os 
Paiaguás, caçadores aventureiros que, segundo a força 
atrativa da água, acabaram por se deparar com o Salto 
dO rio, balizando-o de Piracicaba. 

Referindo-se á geografia da cidade, o poeta Basílio 
Machado, utilizou-se dela, para criar o codinome Noiva da 
Colina. Assim, para Carradore (1998:02): 



Tal como a cidade de Roma, Piracicaba está en· 
tre as colinas. 

Em Neptune (2002), encontramos: 

Esse grande vale favoreceu a expansão dos pfi~ 
meiros colonizadores portugueses que chegaram à re· 
gião, na passagem dos séculos XVII e XVIII. O terreno é 
pralícamenle plano, pontilhado com encoslas suaves. 
Noiva da Colina, aliás, é uma das formas pelas quais a 
Cidade de Piracícaba tornou~se conhecida. Em função 
de sua localização, os principais rios de São Paulo ~ o 
Tielê e o Piracicaba ~ acabaram se tornando principais 
eixos de trânsito do colonizador europeu. 

Possuindo, nesta época, altas árvores procuradas 
por sua utilização, principalmente, na fabricação de cano­
as, Piracicaba despertou interesse e o ituano Antonio 
Correa Barbosa, é designado, em 1776, para organizar uma 
povoação nos sertões de Piracicaba, próximo ao rio Tietê. 
O capitão povoador faz opção pela margem direita do Sal­
to, onde se encontravam os índios Paiaguás e alguns pos­
seiros. 

É inegável que a história de Piracicaba manteve-se, 
ao longo do tempo, atrelada à história do seu próprio rio, à 
qualidade e fertilidade de suas terras e essencialmente às 
origens de seu povo. 

Portanto, torna-se imprescindível lembrar-nos da im­
portância das culturas indígena, européia e negra. Neste 
aspecto, cabe ressaltar as fortes influências de vários imi­
grantes que aqui chegaram, ao observarmos as inúmeras 
comunidades espalhadas hoje pela cidade, deles descen­
dentes. 

Segundo Leme (2001 b: 54): 

Piracicaba acolheu muitos imigrantes a partir da 
segunda metade do século XtX, enlre eles atemães, es­
panhóis, italianos, japoneses, libaneses, sírios, tíroleses 
e outras etnias, 

Piracicaba, do ponto de vista econômico, sempre se 
destacou na produção canavieira, de onde surgiram os en­
genhos, substituídos posteriormente, pelas Usinas de Açú­
car e Álcool. Contudo, não somente na produção de cana-
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de-açúcar assentou-se a economia piracicabana: destacou­
se, também, no cultivo de café, Sobre o assunto, Leme {op 
cit}, salienta, inclusive, o trabalho de imigrantes italianos nas 
últimas décadas do século XIX, em plantações e colheitas 
de cana-de-açúcar Na verdade, outras culturas eram pro­
duzidas, ao mesmo tempo em que a cidade destacava-se 
na produção pesqueira, 

No início do século XX, Piracicaba despontava 
como grande força agrícola, não só em cana~de~açúcar, 
mas também segundo estatísticas de 1900, com a pro­
dução de café, que chegou a 5,5 milhões de arrobas 
(além das 650 mil arrobas de açúcar), Em 1910-1921, a 
área de plantio de milho abrangia 250 mil alqueires; a 
de arroz, outros 250 mil, a produção de feijão chegava a 
40 mil arrobas, a de cebola, 30 mil arrobas; e a de bata­
ta, 5 mil arrobas, A produção de (rulas -laranja, manga, 
abacaxi, uva e outras - chegou a 90 toneladas. 

o grupo Dedini, tendo como seu precursor Mário 
Dedini, um imigrante italiano, que, nas primeiras décadas 
do século XX, coloca em prática a visão de vanguarda em 
questões de gerenciamento, inicia suas atividades, fortale­
ce-as, cresce num ritmo considerável e, em razão de várias 
circunstâncias, torna-se um dos maiores grupos empresari­
ais da região, A posteriori, o mesmo grupo implementa a 
construção de várias fábricas de acessórios para as Usinas 
de Açúcar e Álcool. Quanto à população, houve intenso des­
locamento de pessoas da área rural para a urbana, estimu­
lada pela instalação de novas fábricas, 

No ano de 1970, a atividade induslrial teve um com­
ponente a mais em seu desenvolvimento, devido à implan­
taçâo de um diversificado parque industrial e, 
consequentemente, com os investimentos estrangeiros em 
modernas indústrias, como é o caso da Caterpillar do Brasil 
S.A., instalada concomitantemente a várias outras, e em 
funcionamento até o momento, 

Hoje, indubitavelmente, Piracicaba configura-se 
como o grande pólo canavieiro paulista. Destaca-se tam­
bém como grande centro industrial, com relevantes Uni­
versidades e todos os processos culturais exi stentes em 
seu entorno, 



2. Cururu e globalização 
Como anteriormente citamos, o homem dessa região 

possui estreita ligação com o rio, com a forma como hoje se 
apresenta e sua influência sobre os que aqui vivem e atê 
mesmo com os que por aqui passam. Desta forma, torna-se 
possivel visualizar que, a partir da miscelãnea de várias 
etnias forjou-se o homem piracicabano ou caipiracicabano, 
como muitas vezes a ele aludimos. 

Como fizemos referências aos aspectos históricos e 
geográfico da cidade de Piracicaba, torna-se necessário 
mencionar as manifestações do Cururu em Piracicaba. Sabe­
se que o cururu é uma tradição que vem do tempo dos ban­
deirantes. Trazido por estes, com raizes portuguesas, con­
seguiu manter-se vivo pelo Médio Tietê, que, ao contrário 
de outros rios, não avança em direção ao mar, mas para o 
interior do Estado de São Paulo. 

O grande mestre Luís da Câmara Cascudo, que tão 
bem soube interpretar a alma do caipira assim define o 
Cururu, em uma das suas inúmeras obras: 

1) Dança de caráterreligioso, provavelmente de ori­
gem ameríndia. Introduzida nas festas cristãs pelos missi­
onários jesuítas, que na catequese, se valiam da dança 
para transmitir conhecimentos. E uma das mais antigas 
danças rurais. conhecida em Goiás, Mato Grosso e São 
Paulo, de características locais, geralmente com sapateado 
e palmeado, aosomda viola, pandeiro, reco-reGO. O cururu 
tem uma parte introdutória denominada licença ou louva­
ção, cantada em homenagem aos santos e aos donos da 
casa, quando a apresentação é feita em uma residência. A 
seqüência ê: licença. evolução, circulos com coreografia 
variada, desafio, declamação e genuflexão em direção ao 
altar, onde estão as imagens de Santo Antonio, São João 
e São Benedito (Marta Amália Correa Giffonni). 2) Desafio 
entre repentistas. cururu urbano. 3) Sapo em idioma 
nheengatu (Cascudo, 2001:173-174). 

O cururu ê um desafio cantado. Entretanto, não nas­
ceu como desafio. Durante muitos anos, sua música serviu 
para a louvação dos santos, especialmente São João e o 
Divino Espírito Santo. O próprio nome cururu implica em 
controvérsias: o cururu é um tipo de sapo. Porém, dois as­
pectos, entre outros, importantes do cururu, são: a esponta­
neidade e a poesia. 
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A fim de elaborar as diferenciações entre cururu ur­
bano e cururu rural, Carradore (1978) discorre explicando 
que ao primeiro cabem as novas programações transmiti· 
das pelo rádio e cita pioneiros como Comélio Pires e a Tur· 
ma. Menciona o auge do cururu, ente as décadas de 1940 a 
1960. 

Quanto ao segundo, reporia-se aos Pousos do Divi­
no e principalmente, às quermesses das capelas, após as 
rezas dos Santos de Junho. (Carradore, 1978:50-51) 

O autor mencionado iniciou seus estudos sobre o 
cururu em meados da década de 1940, quando lhe chamou 
a atenção a criatividade dos repentistas que se reuniam no 
Teatro Santo Estevão. A partir deste fato, tomou-se um gran­
de estudioso e divulgador desta manifestação caipira e um 
folclorista nacionalmente conhecido. 

O cururu já foi dançado e o deixou de ser com o tem­
po. O certo é que a tradição dessa cantoria permanece viva 
na região do Médio Tietê, que abrange cidades como Pira­
cicaba, Conchas, Anhembi, Botucatu e Laranjal Paulista, 
entre outras. 

O caráter dos nossos estudos envolve o município 
de Piracicaba, com seu dialeto específico, seus persona­
gens, rostos, histórias e formas de cantar. 

Em outras palavras, focamos a relação do cururu, 
uma tradição que vem dos bandeirantes, com a identidade 
cultural das pessoas que cantam, ouvem, gostam, enfim, 
com as pessoas inseridas na cidade de Piracicaba. Entre­
tanto, a palavra "tradição" aqui empregada, deve ser enten­
dida como algo que foi modificada no decorrer dos anos, 
dos séculos, e consequentemente, entre as gerações que 
praticam o cururu na cídade de Piracicaba, São Paulo. 

O cururu é considerado na cídade de Piracicaba como 
uma 'manifestação folclórica caipira', e sempre relembrando 
que fora trazido pelos bandeirantes, com raízes portugue­
sas. Portanto, a nossa primeira indagação é: como uma 
manifestação tão antiga pode estar viva e presente numa 
cidade como Piracicaba, que por sua vez é considerada uma 
cídade relativamente grande e modema? Supõe-se que com 
o tempo pudesse ter desaparecido, mas não foi isto que 
aconteceu, e, além disso, conseguiu viver na Era da 
Globalização. 



No momento em que no mundo há fortes tendências 
a modismos em diversos aspectos da sociedade, notamos 
também o surgimento de resistência á privação de direitos 
econômicos, culturais e/ou políticos (. .. ) (Ronsiní, 2003:37). 

No caso específico do cururu, o que observamos é 
que esse grupo ainda se mantém, ressalvando tocas as di­
ficuldades por ele encontradas. 

Evidentemente, a perda de antigos cururueiros, en­
Ire eles: Parafuso, Barbosinha, Lazinho Marques, Nhô Ser­
ra, Pedro Chiquilo, entre outros (que com maestria defen­
deram durante décadas esta modalidade folclórica caipira), 
juntamente à falta de novos elementos e infra-estrutura, 
contribuem para o lento crescimento do cururu. 

Entretanto, paralelamente a este fato, observamos 
novos personagens inseridos no universo do cururu. Alguns 
nomes da nova geração vêm trabalhando e difundindo esta 
manifestação folclórica caipira, na tentativa de que não se 
perca no tempo e no espaço, 

Circunscrevendo-nos ao exame dos cururueiros 
piracicaba nos, temos nomes como os de João Mazzero, 
Gaiola, Carlão do Pau D'Alho, Uquinha, Dado, Baby, Birau 
(perfazendo a nova geração de cururueiros) juntando-se a 
nomes conhecidos há mais tempo, como, Horácio Neto, Abel 
Bueno, Moacir Siqueira, Machadão, entre outros (que se 
destacam como cururueiros da antiga geração), 

Então, concomitante aos aspectos negativos da 
globalização, Santos (2000) esclarece que a cultura popular 
vem tentando emergir, lutando contra a cultura de massas, 

3. Os espaços do cururu em Piracicaba 
O mundo, nossas vidas, vem sendo modificado por ten­

dências paradoxais de um mundo globalizado. Neste contex­
to, parece-nos que tudo o que diz respeito ao antigo esteja 
com os dias contados. Globalizaram-se as atividades econô­
micas: presentes na mídia estão várias estratégias, inclusive a 
idéia de que, para que algo seja aceito, é necessário que pas­
se primeiramente pelo qLle hoje se considera eficiente, racio­
nal e tecnológico, E que, além do mais, seja comercial. 

NLlm mundo de tantas inovações, impostas por elites 
dominantes, preservar a cultura caipira, no caso o cururu, 
parece-nos contraditório. E realmente, o é, No entanto, ape-

IHGP 

REVISTADO 

INSTITUTO 


HISTÔRiCOE 
GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

Ano XI- 2004 


Numero 11 




IHGP 

REVISTADO 

INSTITuTO 


HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 


PIRACICABA 

AnoXI-2004 


Número 11 

sar dessa globalização permear quase todos os nív8i5 da 
nossa sociedade, ainda denotamos, em Piracicaba, algu­
mas manifestações folclóricas caipiras, incluindo-se aqui 
além do cururu a moda de viola e a catira (ou cateretê). 

Dentre os programas de rádio, destacamos Repen­
tes e Violas, transmitido pela rádio Nova Alvorada - AM, na 
voz do conhecido cururueiro Abel Bueno. Sendo uma das 
figuras que mais tem trabalhado na preservação do folclore 
em nosso município e pertencendo à antíga geração de 
cururueiros, Bueno tem-se articulado para trazer cururueiros 
de outras regiões, que juntamente aos nossos, fazem a fes­
ta, no programa que é transmitido ao vivo, das 12hOO às 
14hOO , ao lado do Casarão da Rua do Porto. 

João Mazzero, 54 anos e há onze anos cantador de 
cururu, faz a seguinte análise do cururu com sua 
representatividade cultural no município de Piracicaba: 

[ ... ] Eu penso que o cururu tem de levar mensa­
gem e se possível, abordar um assunto do dia. 

Uma das características mais marcantes do cururu é 
justamente o desafio, onde cada cantador busca dar conti­
nuidade à carreira iniciada pelo prímeiro cantador. 

Mas os depoimentos também apontam para algumas 
questões curiosas, como as sensações e observações que 
envolviam o depoente quanto ao cenário doméstico que 
permearam sua infância e os primeiros contatos com o cururu. 

Outros espaços que sabemos incluírem esta mani­
festação folclórica caipira são alguns Centros Comunitários 
de bairros periféricos do nosso município, tendo como exem­
plos o Centro Comunitário do Jardim Primavera e bares 
antigos, como o do Italiano, localizado no mesmo bairro. 

Algumas conclusões 
O conceito de tradição amplamente utilizado pelos 

cururueiros nos leva a concluir que o cururu possui hoje sua 
importáncia no contexto cultural do município de Piracicaba. 

Toda manifestação cultural, no caso o cururu, está 
incluida num contexto social, econômico, geográfico e polí­
tico, interligada por meio de vida em comum, por lingua­
gens afins, por uma realidade social e cultural que expres­
sam o mundo caipira em seu histórico de sobrevivência. 



A partir de tais reflexões, é perceptível que existem 
sérias dificuldades enfrentadas pelos cururueiros, como 
exemplos, uma maior divulgação pela midia (imprensa, rá­
dio, televisão), Eles ressaltam que falta infra-estrutura - des­
tinada ao Folclore de maneira geral, principalmente no que 
se refere à que poderia originar-se do Poder Público, repre­
sentado por suas Secretarias, 

Há ainda um forte temor de que o cururu venha a 
desaparecer, caso as novas gerações não vejam nesta 
modalidade folclórica caipira, uma forma singular de expres­
sar a cultura caipira e, ao mesmo tempo, resistir à uniformi­
zação das culturas, imposta pela globalização, 
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o ENSINO DA GEOGRAFIA 

CONTRIBUINDO PARA A 


INSERÇAO DA EDUCAÇAO 

AMBIENTAL NO ENSINO 


FUNDAMENTAL 


Renata Chiarini Alves Bueno 1 

"É preciso coibir o inominável abuso, Mas a proibição 
não basta, por mais violentas que elas sejam, 

É preciso também educar o povo, preparando ", 
Thales de Andrade, 

Tuan (1980) nos provoca em seus ensinamentos que 
muita coisa é aprendida, mas não através da instrução for­
mal, As novas práticas no ensino da Geografia possibilitam 
desenvolvimento transdisciplinar, entrelaçando diversos con­
ceitos como a Literatura, a Arte, etc, A Geografia que acredi­
tamos ser a mais relevante em nossos tempos é aquela que 
insere o estudante, considerando-o como parte integrante do 
conhecimento e da cultura que está sendo construída ao lon­
go da história do homem, Deve haver, por parte do professor, 
instinto de diversificar assuntos que tenham certo valor de 
pesquisa, Lacoste (1986) nos faz lembrar que o ensino da 
Geografia e da História nos dá uma considerável responsa­
bilidade: a formação dos futuros cidadãos, 

A Geografia se faz na prática, Neste sentido, não se 
torna necessário considerá-Ia como Ciência que nos ensina 
as práticas do cotidiano? Quanto mais consciência tiverem 
os cidadãos ao apreenderem a Geografia, mais fácil será a 
existência de formas autônomas e pessoais de comporta­
mento, Não queremos nos reportar apenas sobre guerras, 
que infelizmente ocorrem", Hoje, na França, supomos que 
também na Espanha e em diversos outros lugares, existem 
projetos de melhoria de bairros e mesmo dos municípios, 
que se expressam através de mápas, assim como por li­
vros, os quais devemos saber ler, 



Para Doim (2001) os mapas, para os estudantes, são 
representações de seu modo de pensar o espaço, as quais 
persistem mesmo que, na escola, as crianças tenham en­
trado em contato com conteúdos relativos aos mapas de 
adultos. Os mapas são produzidos a partir de uma malha 
de coordenadas que resultam de uma proporção expressa 
na escala, geralmente, de forma linear. O aluno não tem 
dominio do todo espacial e usa pontos de referências ele­
mentares para a localização e a orientação. O professor deve 
agir de forma gradativa, levando em consideração a reali­
dade do local em que está inserido, partindo de percepções 
macros para depois poder ir provocando em seus estudan­
tes as minúcias cotidianas, podendo realizar diversas ativi­
dades que o levem a vivenciar técnicas de representação 
espaciais. 

A população deve tomar contato e conhecer os pro­
jetos de seus políticos ... , de seus locais de moradia. Pois 
bem: se quisermos expressar qual é a função da Geografia, 
nós a definimos como o saber pensar o espaço. (Lacoste: 
op cit). E saber pensar o espaço, ou ter um raciocínio geo­
gráfico, não é sonhar com as estrelas e sim pensar o espa­
ço com visão politica, saber pensar o espaço com vistas a 
nele atuar mais eficazmente. O espaço terrestre, convém 
enfatizar, é importante e complexo. Por ele devemos aban­
donar a noção de espaço abstrato, totalmente normal nas 
Matemáticas. É muito difícil estabelecer grandes teorias 
sobre o espaço geográfico, porém ele existe. Nele atuamos 
como pessoas. Tuan (1998) novamente !lOS lembra quanto 
o estudo das relações humanas e o ambiente favorecem o 
crescimento do ser em sua totalidade, do ponto de vista em 
que coloca a ética e a cidadania refletidas em nossas idéias 
coletiva e pessoal, salientando o quanto viver intensamente 
a vida se torna especial no processo de construção e unifi­
cação da cultura, que faz parte de um mundo que transcen­
de as Ciências Humanas. O ensino da Geografia em seu 
processo de interdiscíplinaridade adquire grandes propor­
ções no poder de critica e nos remete a vivenciar o nosso 
entorno de uma maneira mais reflexiva, observando pontos 
de extrema importância para que haja maior sensibilização 
do individuo que faz parte da diversidade cultural que o cer­
ca. O estudo da percepção ambiental em Geografia nos 
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possibilita compreensão das inter-relações entre o homem 
e o ambiente na busca da equidade social. Oliveira (2004) 
justifica que: 

Há uma crescente falta de ajuste entre a popula­
ção. seu ambiente, as atividades econõmicas predo­
minantes e o estágio de desenvolvimen10 atual da so­
ciedade. 

A questão do estudo da percepção se faz reI evante 
por haver possibilidade de alteração benéfica do ambiente 
deteriorado. Porém, há negligência por parte dos cidadãos 
em sua maioria, mais uma vez pela falta de sensibilização e 
ação-reflexão-ação para tornar nosso viver mais digno, jus­
to e agradável, promovendo melhor qualidade de vida. A 
perspectiva ambiental oferece instrumentos de ajuda para 
que o professor auxilie o estudante a compreender proble­
mas que afetam a sua vida, a de sua comunidade e assim 
por diante. Diversas questões políticas, sociais e econõmi­
cas estão diretamente ligadas à questão ambiental e, a par­
tir de uma visão critica, poder-se-á criar uma potencialização 
de ação para buscar novas soluções. 

Freire (1996) nos remete a uma importante reflexão 
critica sobre a nossa atuação em sala de aula e demais 
práticas cotidianas, assumindo o movimento dinâmico en­
tre o fazer pensar sobre o saber. A curiosidade de inovar 
deveria ser característica latente do docente como, por 
exemplo, a formação permanente para que não haja 
distanciamento do discurso teórico para o cotidiano, que pela 
préVia investigação do professor sobre o entorno dos seus 
estudantes, promova a busca do reconhecimento da rique­
za cultural que adquirimos ao experimentar novas formas 
de enxergar o mundo que nos cerca, É preciso caminhar 
junto às novas práticas que nos auxiliam a enxergar as ne­
cessidades de um público discente envolto em uma socie­
dade ainda elitista e de certa forma, com falta de coragem 
para desprender-se de todos os impasses ditadores enrai­
zados na nossa cultura ancestral. Romper barreiras, acre­
ditar e inovar seria recriar com certa liberdade uma nova 
escola, democrática e voltada para provocar articulações 
sem negligenciar a nossa realidade. É preciso respeitar a 
leitura da realidade do educando para que haja um aperfei­



çoamento humilde por parte do educador que, de forma 
cientifica, permite evidenciar a importância da inteligência 
do mundo que vem culturalmente se constituindo. A forma­
ção essencial do todo se faz presente nos diversos desafi­
os da nossa prática docente, ajudando o estudante a reco­
nhecer sua produção do conhecimento que lhe é proporcio­
nado ao longo da sua vida. Educar por esta vertente, seria 
então vivenciar o agora com criticismo para um futuro ativo 
na sociedade, buscando novos valores e justificando sua 
existência para um mundo mais digno e sem preconceitos 
estabelecidos do que não conhecemos. O diálogo com a 
realidade nos faz com certeza agir, refletir e voltar a agir 
com mais certeza da nossa prática educativa dos novos 
saberes. Com a visão dos estudantes como produtores cul­
turais, e não como consumidores, que releva a necessida­
de da auto-reflexão como novas linhas de ações da realida­
de social, a escola deve facilitar os meios de todo tipo que 
possibilitem a transição de um pensamento simples para 
outro complexo: é a diversificação de novos saberes inte­
grando o processo de cidadania. Também há necessidade 
de o professor integrado, afetivo, que por ser especial em 
sua busca, exerça influência nos seus estudantes, tornan­
do-os mais criticas com suas condutas diárias. 

A inserção dos estudos em Educação Ambiental tem 
a finalidade de auto-ajustar-se às realidades sociais de cada 
sociedade e sua região, bem como seu objetivo é proporci­
onar compreensão da natureza como parte fundamental da 
sua própria vida. A percepção do meio ambiente deve favo­
recer a participação integral e desenvolver o sentido de res­
ponsabilidade que garanta a conservação e a melhoria da 
qualidade de vida do ser humano como nos lembra Tuan 
(1980), explicando que são diversas as maneiras que as 
pessoas percebem e avaliam a superfície da Terra, lembra­
nos que cada individuo vê a realidade do seu ponto de vis­
ta, e, de certa maneira, estamos limitados a compartilhar da 
mesma forma de pensar sobre o todo. O professor intrinse­
camente já deve ter em mãos instrumentos que facilitem a 
percepção e a reflexão em diversos momentos do seu con­
tato com os estudantes. A escola, propiciando diferentes 
procedimentos pedagógicos que permitam discussões so­
bre as soluções dos problemas ambientais, acaba integran-
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2. ·Saber de Cor" é sa­
ber com base ou fuoda­
menta na memória: é o 
saber 'do coração' e aqui 
coração humano, consí­
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do um enfoque transdisciplinar na prática educativa que ga­
ranta ao aluno uma gradativa especialização, inclusive a as­
similação da sua cultura, do seu nicho sOGÍal. Chassot (1992) 
discute a educação da década de 1980 ccmo sendo uma 
prática centrada exclusivamente na necessidade de os estu­
dantes adquirirem conhecimentos científicos, apregoando a 
valorização do quanto alguém tinha conhecimentos chama­
dos enciclopédicos. Na base do saber de cor', o aluno, pro­
vavelmente, ao longo dos anos, se desestimulou e decretou 
a inutilidade do ensino. Hoje, sem descartar o desenvolvi­
mento da informática e seus pressupostos, voltamos a afir­
mar que estamos na era da informação, essa mesma era 
que não suporta mais o professor detentor do poder, mas sim 
o professor facilitador e formador do saber, aquele que vai, 
por sua vez, ensinar aquilo que é desejável que o aluno apren­
da, que desperte o interesse dos estudantes e os faça 
redescobrir o sabor do saber aprendendo a partir da sua pró­
pria realidade, do sentido da vida e da sua própria existência. 

Há muitas explicações da necessidade do uso das 
práticas que a EducaçãoAmbiental promove. Desde a Con­
ferência da ONU sobre o Ambiente Humano (Estocolmo, 
1972) onde se reconheceu a educação ambiental como ele­
mento critico para combater a crise ambiental no mundo, 
outros eventos foram complementando idéias, práticas e 
metodologias. Tibilisi, na Geórgia, em 1977, foi promovida 
pela PNUMAI UNESCO e apresentou um documento que 
buscou delinear princípios, objetivos e metodologias para a 
Educação Ambiental. A RIO 92, no Rio de Janeiro, desta­
cou-se pela agenda 21 e um Tratado de Educação Ambiental 
para sociedades sustentáveis de responsabilidade global e 
reconheceu que a educação deve ser um processo dinâmi­
co em permanente construção. A Conferência de 
Thessaloniki, na Grécia, em 1997, discutiu os rumos da edu­
cação ambiental em todo o mundo. 

A Lei de Diretrizes e Bases determina que a Educa­
ção Ambiental seja considerada diretriz para os conteúdos 
curriculares da educação fundamental. Nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, a EducaçãoAmbiental é considera­
da como tema transversal de acordo com o MEC. 

O comprometimento deste estudo é unir forças atu­
ando na construção de um mundo ambientalmente susten­



táve[, entendido como socialmente justo e com relações 
harmônicas entre a sociedade e a natureza, Amp[iar e 
reconceituar a atuação do professor na escola é fundamen­
tal, segundo Sorrentino (2002), numa de suas falas aos seus 
orientandos: 

", A nossa tarefa e a de toda educação é enten­
der o mundo atual, o mundo no qual vivemos e no qual 
fazemos nossas opções." Estimulando o individuo a 
esclarecer suas próprias convicções fundamentais de 
forma a conseguir interprelar o mundo e não ler dúvidas 
quanto ao sentido e a finalidade da própria vida. 

Sendo a escola um espaço de formação e informa­
ção, podemos desencadear a partir da análise sobre a real 
situação de aprendizagem, o fato de os estudantes consi­
derarem relevante que ocorram mudanças nas formas dos 
docentes desenvolverem seus trabalhos e que elas se tor­
nem mais flexíveis, dentro de um padrão metodológico que 
mobilize interesses, ative a participação, desafie o pensa­
mento, instale acertos, valorize avanços e melhore a auto­
estima dos alunos. Dessa maneira, o docente será bem 
sucedido, obtendo mais eficiência no processo de ensino­
aprendizagem. 
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